
2 5 NO V. 977 

TOMO XVIII - N0. 10 

Outubro de 1977 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



cnNTO DOS COOPERADORES 
A Fundação "Casa Dr. Blumenau" torna público 
o seu sincero agradecimento pelo generoso apoio 
financeiro, de estímulo à publicação desta Revista, 
recebido de: 
Artur Fouquet - BJumenau 
Cremer SI A. - Produtos Têxteis e Cirúrgicos - Blumenau 
Cia. Comercial Schrader SI A. - BJumenau 
Companhia Industrial Schlosser SI A. - Brusque 
Companhia Souza Cruz Indústria e Comércio - Blumenau 
Conrado Ildefonso Sauer - Rio de Janeiro 
Consulado Alemão - BJumenau 
Dr. Werner Klein - Cirurgião Dentista - Blumenau 
Distribuidora Catarinense de Tecidos SI A. - BJumenau 
Elmar Seidelmann - Blumenau 
Electro Aço Altona SI A. - BJumenau 
Fritz Kuehnrich - BJumenau 
Fundação Teófilo Zadrozny - BJumenau 
Georg Traeger - BJumenau 
Indústria Têxtil Companhia Hering - BJumenau 
João Felix Hauer - Curitiba 
Lojas NM Comrrcio e Ind. Ltda.-Itoupava Seca - BJumenau 
Lindner, Herwig. Shimizu - Arquitetos - Blumenau 
Madeireira Odebrecht Ltda. - Blumenau 
Malharia Blumenau SI A. - Blumenau 
Malharia Maju SI A. - Blumenau 
Moellmann Comercial SI A. - BJumenau 
Relojoaria e Otica Schwabe Ltda. - Blumenau 
Sul Fabril S. A. - Malharia e Confecções - Blumenau 
Tipografia Baumgarten Ltda. - Itoupava Seca - Blumenau 
Tabacos Brasileiros Ltda. - Blumenau 
TEKA - Tecelagem Kuehnrich SI A. - Blumenau 
Tipografia Centenário Ltda. - BJumenau 
Transportadora Blumenauense Ltda. - Blumenau 
Buschle & Lepper S. A. - Indústria e Comércio 
Garden Terrace Hotel 
Casa Flamingo Ltda. 
Banco do Estado de São Paulo S. A. - Banespa 
Imobiliária "DL" Ltda. 
Casa de Móveis Rossmark S. A. 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



EM CADERNOS 
TOMO XVIII I ｏｕｔｕｂｒｾ＠ DE 1977 

-SUMÁRIO-
Página 

GEN:::'ALOGIA - Os Colonizadores do Vale do Itajaí -
Família Deschamps (U) ｾＰＲ＠

A Devolução pelos Espanhois da Ilha de 
Santa Catarina em 19/3 308 

Homenagem Póstuma 314 

A Filatelia em Blumenau 317 

Estante Catarin€I:se 323 

Cs Primeiros Moradores de Rodeio 324 

Em três meses 718 livros foram doados à Fundação 332 

BLUMENAU EM CADERNOS 
Funda ... ão de J . Ferreira da Sih a 

Órgãt1 deJ"linado ao E.dudo ｾ＠ Dtpulgação da HiJ'lórta de Santa Calarina 
Propriedade da .l<UNDA ÇÃO CASA DH. BLLME AU 

IMPRESSO EM OFI CI NAS PRÓPRI A S 

Diretor responsavel: Honorato Tomelin - Redação: José Gonçalves 
ASSINATURA POR TOMO (12 NÚMEROS) ｃｲｾ＠ 30.00 

Número avulso ｃ ｲ ｾ＠ 3.00 -- Atrasado Cr$ 5.00 
Assinaturas para o exterior ｃ ｲ ｾ＠ 30.00 mais o porte ｃｲｾ＠ 100.00 total C r$ 130.00 

Alallleda Uuqu e ue Caxia,. Ú \ - Cai"a Postal, 125 - Fone: 22-1711 
89.100 - U L U M E A ｾ｜ｾｔａ＠ CA·L\HIl'.A - U H A S 1 L 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



GENEALOGIA 

!-------- J E A N R. R U L ---------= 
OS COLONIZADORES DO VALE DO ITAJAí 

FAMíLIA DESCHAMPS (IV 

Antes de relacionarmos os filhos e demais descendentes do pa­
triarca Nicolau Deschamps e de sua esposa Catharina Eich, achamos 
conveniente repetir o que já esclarecemos em ｮｯｾｳ｡＠ edição de agosto 
de 1976, a respeito do .código que empregamos para a identificação dos 
membros de uma família e das abreviações usadas para economizar 
espaço, evitando a repetição, especialmente de nomes compridos. 

Assim, para São Pedro de Alcântara, usamos as 3 letras S. P. A , 
para Blumenau, usamos BL, para Gaspar - GA, para Itajaí - IT. E:n 
vez da palavra "nascido" usamos o sinal o e em vez de "falecido" o sinal 
+ . Para "casado em primeiras núpcias" - X , "em seg'unda núpcias" 
-XX. 

A data de um batizado, casamento ou óbito, seguida de letras ou 
do nome de uma cidade, significa que a o:;orrência se deu naquela ci· 
dade. Assim °1.1.1845 IT - nasceu a 1.1.1845 em Itajaí. 

Na apresentação da descendência de uma determi,nada pessoa, 
considerada tronco da família ,os filhos deste tronco terão as letras 
"F" seguidas de um número, que será" 1" para o primogênito, "2" pa­
ra o E.eguinte e assim por diante. Os netos terão a letra "N", os bisne­
tos - "B", os trinetos - "T", os quadrinetos - Q, os pentanetos _ 
P, etc. 

Na genealogia Deschamps, por exemplo, os 9 filhos do patriarca 
Nicolau Des.champs, tem os códigos FI a F9, os netos N1 a N59 e assll.'n 
por diante. Quando se trata de famílias com glande número de des­
cendentes o uso destes cédigos permite abreviar bastante o texto, tor­
nando a leitura menos cansativa. Passaremos agora aos filhos de Ni­
colau Deschamps Senior: 

FI - NICOLAU DESCHAMPS JUNIOR - foi citado uma unwa 
vez, em 1843 em Itajaí, como João Nicolau, talvez por engano, sinão 
sempre Nicolau ou Nkolau Junior. E.1e era o primogênito dos filhos 
de Nicolau Senior e de Catharina Eich. Nasceu na Alemanha em 1313 
e tinha 10 anos quando da imigração da família no Brasil. Faleceu em 
Belchior a 28.10.1880, com 62 anos de idade. O padre Matz, no assen­
to de óbito, escreve que tinha 613 anos e que faleceu de "moléstia de 
ética", uma daquelaE, doenças misteriosas daquela época! 

Em 1838, ou pouco antes, quando toda a família se mudou parit 
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o Vale do Itajaí, Ele tinha 20 anos e ainda era solteiro, porém talvez já 
noivo ou pelo menos deixou uma namorada em S. P . A. Estando os 
pais bem instalados em BeL::hior, mais ou menos em 1841, ele deve ter 
voltado aS. P. A. para casar, com Maria Luisa ｏｾｴ･ｲｭ｡ｮｮ＠ °1819 -t-
22.6.1889 Belchior, também filha de imigrantes pioneiros, João Con­
rado ｏｾｴ･ｲｭ｡ｭＺ＠ e Margarida Vicker. 

Depois de casar ele levou a esposa para Belchior onde passou a 
residir e oncte nasceu o r:rimeil'o - e provavelmente os 4 últimos ｾ＠
dos 7 filhos que tiveram e qus são os seguintes: 

N1 - Nicolau Antonio Veschamps "2.11.1842 Belchior 
N2 - Maria Deschamps °1 •. 12. ｈｾＴｾ＠ SPA 
N 2, - Fran:::isco Gaspar D'3schamps °10.3.1847 SPA 
N4 - Anna Deschamps °6.9.1849 
N5 - Augusto Deschamps °24.12.1852 
N6 - .Antonio Deschamps "17.6.1856 Belchior 
N7 - Alfredo Deschamps °10.2.1860 Belchior 
A H.I de maio de 1843 ele batizou o filho Nicolau Antonio em 

ItajaI e, pouco ､ｾｰｯｩｳＬ＠ mudou-se r()vamente para S. P. A., abandonaG­
do o Vale do Itajaí, deixando a:]ui os pais e irmãos. Terá sido medo 
dos bugres? É auase ｣｜ｾｲｴｯ＠ r:o:s seu conhado e outros o imitaram na 
mesma época . 

Seus dois filhos seguintes nasceram em S. P. A. , em 1844 e 1847, 
r:orém há dúvidas quanto ao lo:::al de nascim:nto dos 4°. e 5°. filhos, 
em 1849 e 1852, pois o batizado dos me8m()S não é encontrado em Sã:) 
Joss, nem em São Miguel nem em S. P. A. Seria possivel, portanto, 
que entre 1817 e 1849, Nicolau Junior tivesse voltado para Belchior e 
que estes filhos nascidos em 1R49 e 1852 tivessem sido batizados em 
Itajaí. Infelizmente isto não pode ser comprovado, pois os registros de 
batizados de Itajaí de 1847 a 1857 não existem mais. Sabemos apenas, 
com certeza, que em 1856 ele estava morando novamente em Belchior. 

Por outra parte, Eeu ｣ｵｮｬｾ｡､ｯＬ＠ José Haendchen, que també.11 
deixou Belchior em 1843 para voltar aS. P . A., já residia novamente 
em Belchior em 1349. 

Tem-se a impressão aue. em 1849, a agressividade dos bugres ti­
nha diminuido bastante e aue havia maior :::egurança no arraial devi-jo 
ao pelotão de pedestres comandados por Etur . 

Nicolau Junior, tal como pai e seus irmãos, era dono de boa ｩＭｾｘﾭ
tensão dê terras na região de Belchior-Gaspar, o que se explica pe'!o 
fato de terem sido pioneiros e portanto ti:1ham todas as facilidades 
para requerer terras devolutas ou comprar "sortes" daqueles 'lue 
abandonaram a região . Assim, na maioria das escrituras de compra () 
venda de terras em Belchior entre 1860 e 1D80, llá algum Deschamps 
envolvido, ｾ･ｪ｡＠ como parte interessada, s:ja como ｾｯｮｦｲｯ ｮｴ｡ｮｴ･＠ da pw­
priedade negociada. 

O nome da esposa de Nicolau Junior era igual ao do primeiro 
pl'ofesmr de Blumenau, Fernando Ostermann, que, por coincidência, 
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deu aulas particulares na casa dos Deschamps, entretanto não pal'2-
cem ter sido parentes . 

NicoJau Junior foi o único dos filhos de Nicolau Senior que dei­
xou descendência na região de S . P . A. e ainda aEsim, apenas por um 
único de seus filhos, o primogênito. Todos os outros se mudaram para 
Belchior. 

Nl - Nicolau Antonio Deschamps °2.11 . 1842 Belchior. foi bati­
zado 14.5. 1843 IT. + 15.12.1875 SPA . com apenas 33 anos de idaae . 

Casou 18.10 . 1862 S .P .A. com Gertrqdes Koerig °6.10 . 18{2 
S.P .A. + 31.5.1930 S.P.A. 87 anos, filha de Stefan IKoerig e de Ca­
tharina Speer. Os \:<:'oerig, também pioneiros da colonização alemã de 
1829, permaneceram na região de Palhoça , Santo Amaro da Imperatriz 
e Florianópolis, existindo grande número de descer:dentes. 

Após enviuvar, Gertrudes KlJerig caEOU em segundas núpcias 
com Pedro Clasen e teve mais 5 filhos . 

"Famílias Brasileiras de Origem Gen:lânica" em um esboço ge­
nealógico da família Deschamps, considera Nicolau Junior (FI) e Ni­
colau Antonio (NU como sendo uma única pessoa, nascida em 181'7 c 
falecida em 1875, quando em realidade, se trata de duas pessoas, pai e 
filho. 

Frei Elzeario Schmitt OFM. autor de "A Casa dos Jasmins", es· 
creve que Nicolau Antonio, seu avô, nasceu em S. P . A ., baseando ｾｵ ｡＠

alegação no assento de seu casamento, no qual o vigário de S. P . A. in­
forma erroneamente aue "os nubentos são naturais desta provincia e 
foram batizados em S .- José" o que era correto apenas para a noiva, .lá. 
que Nicolau Antonio nasceu em Belchior, o que ·comprov:;:. o assento de 
seu batizado em Itajaí. 

O 3°. capítulo de "A Casa dos Jasmins' intitulado "A primeira 
Comunidade Alemã em Santa Catarina", foi reproduzido em "Blume­
nau em Cadernos" em 1974, no Tomo XV, p . 105 a 138 . Ao finál da p . 
122 Frei Elzeario nos fornece uma ótima descrição do que foi a perso­
nalidade marcante de Nicolau Antonio Deschamps: "Eapateiro a prin­
cípio, consell1eiro de muitos colonos que o procuravam, falava bem, es­
crevia bem e, cidadão de trato agradável que era, chegou a exercer 
lideranca na sua comunidade ... 

O discurso pronunciado nas suas exéquias pelo professor An­
gust Schnitzler, foi impresso e diz entre outras : " . . . . quando seus pais 
se mudaram para Blumenau ele ficou nesta Colônia (de S .P .A. ) em 
casa de um parente e aqui frequentou a escola . ..... 

Sendo correta nossa suposição de que os pais se mudaram pam 
Belchior em 1848/ 49, é bastante curioso o fato deles terem deixado este 
filho, primogênito. de apenas 6 anos, com algum parente, provavel­
me:lte, de Luisa 'C'stermar:n. Nicolau Antonio nunca voltou à convi­
vência dos pais, pois ele não saiu de S . P . A. e eles ficaram em Belchiof . 

Nicolau Antonio Deschamps e Gertrudes IKberig t iveram 5 filhas 
e um filho , todos nascidos e batizados em S . P . A. : 
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B1 - Catharina Deschamps °29.7.1864. Casou com ｐ･､ｾ ﾷ ＺＺ＾＠

Steffen. 
B2 - Anna Deschamps °1865, aprox. Casou com Pedro Dorivfll. 
B3 - Maria Luisa ｄ･ｳｾｨ｡ｭｰｳ＠ °29.12.1866 + 6.2.19811 Angelin;t, 

com 94 anos. Ela foi batizada a 25.1.1867 e teve como madrinha .ma 
avó Luisa Ostermann, o que nos demonstra que as viagens entre Bel­
chior e S. P . A. não eram mais tão ､ｩｦ￭｣Ｌ ｾ ｪｳ＠ como devem ter sido ant8-
riormente e que já podiam ser feitas mesmo quando destinadas apenas 
para visitar parentes. 

ｾＱ｡ｬｩ｡＠ Luiza casou 16.4.1887 com Adão Nicolau Schmitt .. . .. 
°28.4.1863 S. P . R. + 26 . 5.1956 Angelina, filho de Nicolau Adão 
Schmitt e de Anna Catarina Réitz. Residiam em Barro BralLO e mais 
tarde em Angelina e tiveram 14 filhos, um deles o caçoula, Frei Elzeario 
Schmitt. 

B4 - Emilia Deschamps °1868 aprox. Casou cerca 1886 com 
FcdtO Schmitt ilmão de Adão Nicolau. Residiam em Angelina, pai:;; 
de 4 filhos. 

B5 - Rosalina Deschamps °1870 aprox Vivia ainda em 1892 
B6 - Augusto Nicolau Ｚｃ･ｳ ｾ ｨ｡ｭｰｳ＠ °14.4.1873 conforme assina­

lado em "Frutos da Imigração'· do Pe. Reitz, ou 13.4.1869, como cons­
ta em túmulo em S. P . A. onde faleceu a 23.2. 1945. Era escrivão"­
professor e casou, cerca 1895, com Gertrud2S Schmidt °1.10.1874 -1 -

2[1.2.1952, conforme indicado do túmulo em S. P. A., irmã de Adão P. 

de Pedro ｓｾｨｭｩｴｴＮ＠ Pais de: 

TI - Gertrudes Deschamps X João Trierweiler, mOravam !1ri­
meiro em Barra Negra, depois em Itajaí . Pais de 9 filhos. 

T2 - Willibaldo ｄ｣ｳ｣ｨ｡ｭｰ ｾ Ｌ＠ X Marig. Freiberger, residiam TIO 

Faxinal (Biguaçu). Pais de 2 filhos. 
1 f3 - Vitorina Deschamps X José Lehmkuhl, residia em Aguas 

Mon:as. Pais de 10 filhos. 
T4 - Maria Deschamps X Leopoldo :K'."elzer, f". de Francis'!J 

Kretzer e de Maria Schmit t. Residiam em S. P . A ., pais de 9 filhos. 
T5 - Antonio Deschamps X Maria Hoffmann, residiam S. P . A . 

com 15 filhos. 
T6 - Teresa Deschamps X José Freiberger, res. Bom Retiro, 

com 3 filhos. 

T7 - Longinus Deschamps, faleceu pequeno 
T8 - Raulino Descl1amps °12 .1.180tJ S. P. A. + 19.3.195'3 Bo­

tumirim, PR, sacerdote. Trabalhou como coadjuntor em Sombrio, ｐｉｾﾭ
dras Grandes, Tijucas, S. João Batista, Itajaí e Anitápolis, onde Ｚ ｾｲ｡＠

vigário, quando faleceu em desastle de caminhão. 
T9 - Saturino Deschamps X FIOle,1tina Kretzer, f a . de Leopol­

do K'retzer e de Carolina Bur.n. Res· diam em S. P . A., pais de 15 filhos 
TIO - Mônica Desch amps, faleceu com 2 anos e 8 meses. 
Tll - Christina Deschamps + com ｾ Ｎ ｾ＠ dias. 
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N2 - Maria Deschamps °17. 12. 1!H4 S. P . A. batizada ...... . 
27.5 . 1845 S. José. 

A informação deste batizado e do nascimento de Maria, consta 
em" Frutos da Imigração" do Padre Raulino Reitz e foi reproduzida em 
Famílias Brasileiras de Origem Germ§.nica, porém em ambas as refe­
rências, ela citada como filha de Nicolau D€schamps Senior e de Cu­
tharina 'E.ich. Não vimos o ass€l!to deste batizado, pois o livro corres-

pondente desapareceu recentemente. Temos a Impressão que, ao 
assentar este batizado, o vigário de S. José se mganou e, em vez de 
dar os pais como sendo Nicolau Deschamps e Luiza Ostermann e ,:"IS 

avô::; Nicolau e Catharina Eich, ele inverteu cs nomes e ·colocou Catha­
rina Eich como sel!do a mãe da crianca e Luiza Ostermann como sendo 
a avó. Este erro do vigário deu motivo a confusão em todos os esbo­
ços de genealogia tentados posteriormente sobre esta familia. 

Maria acompanhou seus pais na mudança para Belchior e ?lí 
ficou residindo. Ela não casou e morava com seu irmão Augusto e 
sua irmã Anna, tendo fale·cido em idade avançada, porém não foi ［ｾｮﾭ

contrado seu túmulo nem o assento de seu óbito. 
N3 - Francisco Gaspar Deschamps °10.3 . 1847 SPA, batizado 

18.6.1847 S. José Faleceu 2.8.1892 Belchior, com 45 anos. 
Casou 22.9.1874 Gaspar, com Gertrudes Maria Müller 

°5.2.185'" Itajaí + 9.7.1934 Gaspar, filha de Jacob Müller e de AnuCl. 
Maria l(1erbach. Gertrudes era prima-irmã de Lauro Severiano Müller, 
pois os pais de ambos eram irmãos. 

O Casal teve apenas duas filhas: 
B7 - Maria Luiza Deschamps °17.1.1877. No assento de seu 

batizado, nO. 27 de Gaspar, a 21 de março do mesmo ano, é menciona­
do que os pais são naturais de Itajaí, o que é verdade apenas para 3U:\ 

mãe, pois o pai nasceu em S.P.A. A data de seu nascimento ....... . 
17.1.1877 consta no assento de seu batizado e deve ser considerada 
correta, apesar de existirem documentos que fornecem a data ｣ｯｾｯ＠
sendo 17.1.1876 e outros 17.1.1873 como o assento de casamento de 
um de seus filhos, por exemplo. Fal ceu em Blumenau a 2.12.193,7, 
com 80 anos de idade. 

Maria Luiza casou, cer.ca 1900, com Antonio Cândido do Nasci­
mento °2.4.1871, provavelmente em Itajaí, falecido em Canoinhas. 

Pais de 6, filhos, todos nascidos em Belchior: 
T12 - Nestor, casado com Berta Brandes, ja felecidos, com 

descendência. 
T13 - Marcial, ja falecido, casado com Leonidia Rocha, com 

descendência. 
T14 - Adolario (Lico) °22.5.1907 + 16.6.1941, casado com Ar-

linda Punchirolli, com desc. 
T15 - Gertrudes (Tite), casada com Dtto Westarph, com desr!. 
T16 - Anesia, casada com Carlos Bronemann, com desc. 
T17 - Rosa Ruth °11.2.1920, reside em Blumenau, rua Tira-

- 306-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



dentes. Casou 24.7.1937 Blumenau com Deoclydes Müller °171.19f'l9 
+ 12.7.1969 BL, fO. de Augusto Adão Mülller e de Inimicima Rosa Bor­
ba. Pais de: 

Q1 - ｅ､ｩｾｯｮ＠ Müller c23. 4 .1838 BL, funcionário do Banco jo 
Brasil, reside rua Tiradentes em Blumer:au. 

Q2 - ElE:ny Müller °15.10.1939 BL, ｾ｡ｳｯｵ＠ 25.1.1962 BL com 
Marcello Andrade ｌ･ｶ｡ｳｾ･ｵｲ＠ Rocha (:26.7. 1930 Leopoldina, MG. Resi­
dem em Blumenau, pais de: 

P1 - Gislaine °18.6. 1962 
P2 - ｇｩｾｭ｡ｲ｡＠ °18.1 . 1964. 
B8 - Apolônia Deschamps °29.8.1881 Belchior, batizada e:n 

Gaspar. Faleceu 3.7.1888. com 6 anos e 10 meses de idade. 

N4 - Anna Deschamps °6.9.1849 + 23 .10.1930, datas que 
constam em seu túmulo r:o -::emit±'rio de Belchior Alto. Não caSUll 
E' ficou morando ｾｯ ｭ＠ seus irmãos Augusto e Maria. 

N5 - Augusto Deschamps ('24:.12. L852 + 8.7.1939, datas tam­
bém tiradas de sua sepultura em B::lchior Alto . Também não cas')u 
e ficou morar:do com suas duas ümãs Maria e Anna. Não se sabe onde 
Anna e Augusto nasceram, porÉm como não foram encontrados os 
assentos de batizado nos registros de 83.0 José, S.P.A., nem S. Mi­
guel, é provavel que tenham sido batizados em Itajaí, onde os reg:s­
tros para aqueles anos não existem mais. 

N6 - Antor:io Deschamps °17 .6 .185ü, batizado a 26.1.1837 
Itajaí. Faleceu em Belchior a 26.2 .18-, '2·, com a idade de 19 anos e 8 
ｭ･ｾ･ｳＬ＠ wlteiro, tendo sido s::pultado no cemitério de Gaspar. 

N7 - Alfredo Deschamps °10.2.1860 batizado 24.3.1860 Itajal. 
Teve como padrinho Pedro Müller, pai de Lauro. Sabe-se apenas que, 
pm 1892, ainda vivia e parece ter falE.ci::lo solteiro. 

F2 - Joanna Antonia Dcschamps °1821 Alemanha + 12.9.1883 
Gaspar. 65 anos. Casou, cerca 183, S . ｊｯｾ￩＠ Haendchen °1809 -r 

2.11.1875 Gaspar, fevereiro, viuvo de Ar:na Maria Heinz, filho de João 
Haendchen e de Margarida Wa!ldorf. Os Hacndchen eram tambérn 
imigrantes alemães de 1828, inicialmente estabelecidos em S.P .A. e 
dali se ･ｾｰ｡ｬｨ｡ｮ､ｯ＠ para Florian6polis, Itajaí, Gaspar, Brusque, Blu­
menau, etc. 

O casal veio para o Vale dJ :::: tajaí,junto com Nicolau Deschamp2, 
em ou antes de 1838, pois a 2.11.1838 a filha primogénita foi batizada 
em Itajaí, tendo nascido, conforme consta no ｡ｾｳ･ｮｴｯＺ＠ c' a 6.8.1838 na 
Barra, Villa de Itajahy". Mais 3 filhos nasceram às margens do Tio 
ltajaí, em 1840, 1841 e 1842. Em 1843, o casal com seus 4 filhos, Tetor­
nou aS. P . A. desistindo provisoriamEnte de ficar por aqui, por causa. 
das incursões dos bugres. Em 1844 nasceu mais um filho, este batizado 
em S. José e em 1845 uma filha, batizada em S. Miguel. A partir de 
18149 nasceram mais 4 filhos em Gaspar, o último em 1862. 

A descendência de Joanna pertence à familia Haendchen, que 
será estudada oportunamente. 
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F3 - Pedro Deschamps °1822 na Alemanha. Faleceu em Bel­
chior, cerca 1895, tendo ficado solteiro. Não foi possivel localizar seu 
óbito, nem em Gaspar nem em Blumenau o que deu a impressão de Q1' 

tinha se mudado para outra região . Entretanto, sua sobrinha, Marga­
rida Zimmermann, nata Deschamps, nos informou que ele faleceu sol­
teiro e que ela se lembra ter assistido ao enterro dele, porém que ela 
era bem pequena . Ora, nascida em 1886, considerando que, para se 
lembrar ela devia ter entre 7 e 10 anos, podemos fixar o falecimenL0 
de Pedro entre os anos de 1893 e 1896 . 

No tabelionato Margarida, encontramos uma escritura com data 
de 20.12.1871, da venda por parte de Pedro Deschamps ?- Pedro Lucas, 
de um terreno fazendo frente com o rio Ita.jaí Açú , com 200 braças f' 

fundos de 500 braças, em Belchior, na margem Sul (direita) do Itaiaí 
Açu, entre as terras de Bernardo Scheidemantel e Augusto Hoffmann. 
Transação realizada pelo preço de 800 mil reis, pagos à vista! 

F4 - Catharina Deschamps °2.12.1829 S. P . A., batizada no di"::L 
de Natal do mesmo ano em S. José. Ela acompanhou os pais na su·t 
mudança para o Vale do Itajaí, porém faleceu pouco depois dali che­
gar, a 20 .9 . 1838, com 9 anos de idade, tendo sido sepultada no ｣･ｭｾｴ￩ﾭ
rio da então vila de Itajaí. 

A Devolução pelos Espanhois da Ilha de Santa 
Catarina em 1778 

NOVO VICE REI - DESCRIÇÃO DA ILHA (Carta do mesmo Vice-Rei) 

DR. OSWALDO RODRIGUE'S CABRAL 

(Conclusão) 
Muito tempo há que V . S., se acha ｾ･ｭ＠ resposta minha, tendo­

me dirigido muitos e diferentes Ofícios, todos eles concebidos nos tec­
mos mais claros para eu, por nenhum modo duvidar do zelo, cuida:io 
e acerto com que V. S . em tudo satisfaz às suas obrigacões; porém H 

esperança de que todos os dias poderia entrar no porto desta Capital () 
meu respeitável sucessor, o qual, com as suas grandes luzes e talentlJs 
ｰｵ､･ｾｳ･＠ com mais acerto responder e providenciar sobre as importantes 
matérias que contém os Ofícios de V. S. e igualmente por terem ｯ｣ｯｾＧﾭ
rido neste meio tempo alguns outros r.egócios, a aue fui precisado não 
deferir para outra ocasião, tudo deu motivo desta demora; porém, 
como S. Excia. ainda r.ão chega e seria contra o Real serviço da Rai­
nha Minha Senhora a mais demora Que pudesse se haver em respo'.1-
der a V. S. a algumas matérias que contém os mesmos Oficios, vou re<;­
ponder a V. S. aos pontos que julgo precisarem de mais breve respos­
ta. 

He dos mais principais, os meios para acudirem as despesas qU..3 
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v . S. é obrigada a fazer com a Tropa dessa Capitania e dos mais servi­
ços que são indispensáveis segundo a ruina e destruição em que V. ti . 
achou tudo, :r:ascida mais pelas desordens dos Oficios que comandaram 
essa Capitania que pelos estragos que nos fizeram os nossos inimigos, 
pois é sem dúvida que se aqueles Oficiais em muito tempo que tive­
ram tivessem construido o Hospital e mais armazéns no modo que de­
viam, V. S. se não precisado a fazer estas tão precisas e necessárias 
､･ｳｾ･ｳ｡ｳＮ＠ Se as minhas faculdades fossem ｾｯｭｰ ＺＺ ｴ･ｮｴ･ｳ＠ aos meus dese­
jos, não teria V. S. tido ocasião de se afligir e teria sido logo socorri­
do imediatamente me chegaram as suas representações, porém tendo­
sc-me contado os meios para eu poder dar esta providência, bem pode 
V . S. considerar o pouco que eu poderei socorrer nesta P ....... . . . 

Ao nosso sábio Ministro se figurou que, conclui da a paz, não ha­
via precisão de se fazerem maiores despesas . imaginando que as COTl­

r iderac:ões ordinálü!-s que haviam nesta Capital não só eram bastante." 
mas de sobejo para satisfazer ao cme elas eram aplicadas, mandou sus­
tar todas as outras extraordinárias que S . Majde. tinha concedido pela, 
ocasião da guerra, como eram as da Bahia, as de Angola, as de "Pernam­
buco, as de Mll1 2 S c até o socidio (subsídio?) voluntário desta Capital 
e ficando eu de repente sem todas aquelas consignações reduzidas só 
às que havia antigame:r:te e nunca chegou para a despesa ordinária, 
julgue V. S. a constsrnação em que me terei misto para poder acudir 
a tantas despesas e se não fora uma das minhas temerárias resoluções 
de que agora n1E. ｾ･ｬｶｩ＠ a fim de poder mandar o dinheiro que agora l'P­

meto para o sul para ･ｦｅｾｴｯ＠ de se podelem recolher aquelas tropas, elas 
continuarão a passar ainda maiores misérias daquelas de que se quei,­
xam, nascidas todas deste motivo e afinal por efeito de desesperaçá'), 
ou morre] ão a TlOpas em necess:jade ou as que tivessem menos cons­
tância iriam buscar a caridade e socorro a outro domínio. Nestas cir­
｣ｵｮｳｴｾｮ｣ｩ｡ｳＬ＠ bem vê V. S. o quanto me 6 impossível ｰｲｯｶｩ､･ｮｾｩ｡ｲ＠ nes­
ta parte segundo o que V. S. me ｲ･ｰｲ･ ｾ ･ｮｴ｡＠ e como reconheço ser um 
grandíssimo pecador, face (faz-se ... ) por ora impossível que eu possa 
fazer milagres . S. Excia. meu Sucessor, que t :.m outras virtudes c 
outros conhecimentos, ou trará outras mais largas faculdades do que 
as que eu te:r:ho, mas enquanto ele não vem, forcejando mais do que 
podia, sempre remeto a V. S. essa pequena porção a qual sem embar­
go de zelo que me deve o Real Serviço, eu talvez não poderia dispensar­
me dela se não fosse aquela particular amizade t interêsse, que me deve 
o dscanso de V. S. e o acerto das suas açê:es. 

Em consequência das informações de V. S. mandei soltar as 
pessoas que se achavam presas, que tinham sido acusadas no tempo 
da invasão de terem tido menos fidelidade e lhe tenho feito aqueles he· 
nefícios que me tem sido possiveis. 

O Ajudante de Auxiliares Franci ::: co dos Santos Xavier é o que 
tinha sido encarregado da plantação da coxonilha e do anil, e José 
Luiz Marinho da plantação do linho cânhamo ; um e outro mando ago-
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ta: o primeiro com uma instrução p2l'tenccnte ao modo de cultivar F.: 

a}:ai:nar a mesma coxonilha, ordenando-lhe que toda a que puder pl'E'. 
sentemente apanhar me seja logo lemetida para (Cu na minha compl­
nhia a poder lev:n à Corte; e ao oubo a. 1.: e , 11avendo algum linho apa­
nhado, ele mio remeta e que com o maior cuida::l0 S2 continue na plan­
tação deste gênero, procurando-se por ora que haja muita semente nl·) 
só para as plantaçces dela mas se pJder ｃｾｴＺＺｴ｢Ｓｌ｣･Ｚ［Ｚ＠ nesta Capitania 
principalmente no CampJ dos Goytacazes que por e1c3 serem muitJ ex· 
tensos são sumamente próprios para esta plantação, a qual a nossa 
Corte me recomenda nos últimos Oficios que recebi, com as ｭ｡ｩｯｲ･ｾ＠

instâncias. Eu estimaria muito que me viesse uma porção de sement::!'3, 
ainda que fosse muito pouca, porque queria ter o gosto de ser o primE+ 
1'0 que a mandasse plantar nos sobreditos Campos. 

É certo que estes ramos de comélc:o podem faz::.r a riqueza des­
ses Povos, e serem os princípios mais sólidos para fazer florescer essa 
Capitania; porém é preciso para isto se conseguir armar de uma cons­
tânc:a a mais exemplar, p8rsuadindo-se V. S. que aim!a toda não ,S a 
que baste para se persuadirem os Povos dos abusos com que tem sido 
creados. Estes negócios não só por terem sido criados por mim, ｭｾｩｓ＠
pondo de parte aqUE.le amor próprio, e olhando para o mais ｡ｴ･ｮｾｬｩｶ･ｬＬ＠
que é as grar.díssimas utilidades, que deles, com aquele amor patno, 
zelo e interesse que é próprio das circunstâncias de V. S. e da amizade 
que lhe devo. 

Eu espero esta Fragata, que fica às ordens do Tte. General, no 
caso de ele querer adiantar a Sua Marcha. A esta Ee hão de seguir a 
Fragata ""Graça"" e algumas oubas embarca:'ees de S. l\IIajde. para a 
conducão da 1ropa. e quando estas não bastem para a transportarem, 
voltar2:o a conduzir a que faltar. Se o ｔ･ｮ｣ｾｴ･＠ Gerenal escrever a V. 
S. dizendo que lhe mande algumas do Rio Grande, das que podem en­
trar naquele porto, V. S. fará. Eu as n ão mando logo em direitura a 
ele, por me parecer será mais prude!1te vir fazer o embarque a essa 
Ilha . V. S. dará as pl'ovidên::ias a.u8 lhe forem possíveis para os Cô o 
modos e boa ｰ｡ｾｳ｡ｧ･ｭ＠ das tropas e esta despesa virá à parte para S8 

poder satIsfazer com mais blevidade. As r.essoas do Estado Civil que 
tem apreser.tado atestações de V. S. tem sido atendidas ｮｯ ｾ＠ Oficios 
que tem requerido e os mais ainda (stão vagos, se não provêm enquan· 
to não chegam a<; infOlmações de V. S., de quais são os beneméritos. 
Parece-me iusto que V. S. vá ajuntando os soldados que Ee achavam 
dispersos do Regi 1nento dessa Ilha. Eu vou mandar os Oficiais e sol­
dados que aqui tenho pertencentes ao mesmo Regimento e à ｰｲｯｰｯｾＧﾭ
ção g'.le de E'spanl:.a forem chegando os que foram prisioneiros, V . .s. 
os irá fazelldo incorporar nas Companhias a que eles pertenciam, isto 
é, aqueles que estiverem em estado de serviço. 

A proibição dos casamentos na tmpa, ou a ordsm para que não 
ｃｾＱｳ｡Ｕｾ･ｭ＠ mais que 16 por Companhia, não só se não deve ＰＰＳｬｾｬｶ｡ＧＺ＠ no 
Regimento dessa Ilha, mas pelo contrário deve V. S. ｰｲｯｭｯｶ･ｾＧ＠ tom to· 
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elo o r:uidado que todos hajam de casar: e na repartição das terra'J que 
se fizerem haverá um grandissimo cui,:l.udo em que sejam atend.icla':i as 
famílias destes Militares; e quanjo algum tenha filho capaz de servir 
em seu lugar, se lhe as,:e:ltará praça, danio baixa o Pay, deixando-o ir 
cuidar da sua Família, e esta regra se ficar:i ｯｴｳ｣ｲｶ｡ｮｾｊＬ＠ declarando-se 
1h8 a eles isto ｭ･ｾｭｯＬ＠ p::nque deste modo n5::> só se multiplicarão mUl­
tos ir:'iivíduQS e familias ma .... igualmente será um meio muito fácil pa­
ra que em breves anos tenham 01:3 verdadeiros conhecimentos de solda­
(!os, n 30 só os aue se acharem nas tropas ma,: ainda aqueles que pa3-
sarem 8.J estado de pa:sal1os, e se ü::to se tivefse praticado desde que e·ll 
recomendei, não t::ria ･ｾｴ｡＠ Ilha experime:ltado tanta falta de gente e 
ｲ｡ｳｾ｡､ｯ＠ pelo:: incômodos oue Ire causaram a inobservância das 'TI l­
nhas orlens. Nestas, eu tinha dobrmina:lo a: sim para essa Capitania 
como para a ·:10 Rio Granc.8 aue a repstrtiç::to das terras devia ser feita à 
proporção ､ ﾷ ｾｳ＠ ｭｾｳｭｯＡｏ＠ que ｴｩｶ･ｾｳＺ･ｭ＠ as pes::oas por quem se repartiam, 
fazendo-se estas repartições com tal cuidado que o::: pobres não ficassem 
c:.csacomodajos, EEndo:1uanto a mim um cnga::;o o dizer-se que é pre­
cisa Lima ｧｲ｡ｮ､ｾｵＺｪｭ｡＠ ･ｸｴ･ｲｾｅｩｯ＠ ele terra e um lavrador para criar 0;;3 

E':US gados e fazer uma in:.[;ortante lavoura porque ainda que istc> iJ0.;: 
uma parte seja certo, pela od!.'a : e v-0 ::J.ue é ·:;ontribuir paTa enrique· 
cer uma família com prejuizo ::'.e muitas outras que ali podiam ser es'·a­
belecidas, às quais ainda que cc.da uma delas fosse menos rica do qu'.3 
seria a daquele, teriam todas com :":Iüe ｰ｡ｾｳ｡ｲ＠ comodamente; eram os 
mais acomodados e igualmente maior o número de famílias qU8 aumen­
tariam a Povoação e pelos que toca ao ;sado e frutas da terra, não ｾ･ﾭ
ria menor semeando cada um a proporção do seu terreno e criando (' 
gado segundo as suas fa·:!ul:lad:s . A Província do Milho. 

Nessa Capitania, nunca os Governadores consideraram que de­
viam repartir terras e Estabelecer famü':1s que unicamente na Ilha, 
não fazendo caso ｬｾｮｨｵｭＮ＠ da t 2rm firr.le. ｅＺ･ｾＱｾＰ＠ ela, quanto a mim, a 
mais imrortante. A Ilha e ｾＧ･ｰ｡ｲｴ［ｇＵＰ＠ pJi' ta,} modo que quase todos fi­
caram desacomodados; porque na cxcess50 de alguns e poucos, aos 
mais deram porções de terras muito peouenas 2 muitos Íicaram sem ter 
nenhmna; e n terra firme pelo contr6 r:o derüm ditns de léguas para 
ficmem in:::ultas e muitos outros tcrre!.1os ficaram por reparbr, e de· 
[-ois de fazerem esta bela ｣ｴｩｳｴＮｾ ﾷ ｪ｢￼ｩＨＧ￢ｯＬ＠ entregaram o mais à Providên­
cia, deixando que cada um fizesse aoe1l0 <:Jue lhe .:litass2 seu espírito, e 
como faltou eficácia f' SCC:lHO de (I.UBE1 governava, ingeriu-se a pregui­
ça natural des,'!e Faiz, e a esla se i3\.g:1Íli. ｾ＠ indigência e miséria que era 
infalível. 

Se os meus pecados tivessem o castigo de eu ficar por mais tem­
[-o neste emprego, teado ao m2::l0S por alibto o estar V. S. nessa Capi­
tania, parece-me que em breves ｡ｮｯｾＬ＠ seguindo nés este sistema com 
aquela modificação ou alteração que a práVca destes negócios muitas 
vezes mostra serprécisa, que conseguir-iamJs der:tro em breves anos 
fazer esta Capitania uma das maü, importantes deste Estado; empr8-

-311-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



gando-se V. S. com a sua natural eficácia e eu socorrendo-o com todas 
aquelas formas que permite a minha possibilidade; porém como a gran.­
de piedade da Rainha Minha Senhora me permite que eu possa ir ､ｾＧｬﾭ
cansar, estes Senhores que me sucedem, como são tão cheios de luzes, 
farão felizes os povos com menos tratalho e mais satisfação dos seus 
súditos; mas. er:quanto não chegam aquela'3 sábias providências, sem­
pre eu rogo a V. S. que aja de por em prática o que venho de repetir, 
quanto o tempo e as circunstâncias o permitam. Lembrando-nos só c:a 
honra com que servimos aS. Majde .. dos interêsses do Estado e dos 
nossos compatriotas, e esquecendo-nos do espírito de contradição com 
que de ordinário se ｾｯｳｴｵｭ｡＠ destruir e ofuscar o merecimento e a gló­
ria daqueles a quem sucedemos, sejamos sempre superiores à:{uela 
ｱｵ｡ｾｩ､｡､･＠ de espírito e façamos Quanto r:os for possível sempre ao ｱＧｬｾ＠
a ncs devemos _ Se este meu Ofício se regulasse pela minha vontade, 
sem reparar no extenso que tem sido, eu seria ainda muito mais: mas 
o tempo não permite que eu possa continuá-lo como desejava, V. S. 
me tem ｾ･ｭｰｲ･＠ pronto para em tudo lhe dar gosto. Deus guarde a V_ 
S. muitos anos. Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1778 - Marques do 
Lavl'adio - Sr. Francisco Antôr:io da Veiga Cabral da Câmara. 

PS. - A tropa pertencente à Capitania de S. Paulo que ai se 
acha , V. S. a fará marchar para a sua Capitania a proporção que ela aí 
não lhe for sendo precisa e todo o que quizer ficar no Regimento dessa 
Ilha ou quizer ir servir no Rio Grande, V. S. ordenará da minha ｰ｡ｲｾ･＠
aos chefes para que lhe permitam ｬｩｾ･ｮ￧｡ﾷﾷＮ＠

CARTA DO MARQUÊS DO l,AVRADIO AO GOVERNADOR 
VEIGA CABRAL DA CJ\.MARA 

"Nesta ocasião parte a Fragata "Graça Divir:a" comandada pelo 
Capitão de Mar e Guerra Jorge Hardle CasUe e as duas Corvetas, o "In­
vencível" e o "Sacramento', para ｴｲ｡ｮｳｰｯｲｴ｡ｾＧ＠ Tropas que poderem aco­
modar. indo providas dos mantimentos precisos para o transporte; e 
como não é possível Que de uma vez assim as ditas ･ｭ｢｡ｲ｣｡￧ｾＲｳＬ＠ com') 
a Fragata "Princeza" conduzam todas as tropas. que agora se deV8L1. 
recolher a esta Capital, conforme os Avisos de Va. So. voltarão as ve­
zes que for necessário. Parece coisa extraordinária Que eu principie 
sempre as mir:has respostas acusando-me de dever alguns Oficios de 
Vo sa. c é muito mais extraordirário ser ｾ･ｭｰｲ･＠ pelo mesmo motivn, 
de esperar a cada passo o meu sábio sucessor , Que tomará com mais 
acerto as melhores resolucões. Vão nesta ocasião os Oficiais e solda­
dos que estavam nesta Capital , ｰ･ｲｴ･ｮｾ･ｮｴ･ｳ＠ ao Regimento dessa Illla, 
o que Va. Sa. irá formando como entender, aos soldados que estiveret(1 
em bom estado de serviço e aproveitando aqueles dos prisioneiros da 
Colônia que lhe parecerem próprios. Não reclutará (sic) Va. sa. ne­
nhum paisano dessa Capitar:ia, antes dera baixa aos Que tiverem servi­
do dez anos, admitindo em lugar dos Pais ou dos Irmãos os que lhe pa­
recer, sendo necessários para a conservação de um Corpo com que 'Dor 
hora se acuda ao serviço preciso, porque de outro modo concorreríamos 
como até aqui para a destruição da Capitania. 
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o que V'J.. Sa. me pondera do estado dessa Ilha, e das dificul­
dades que se poderão encontrar para se fazerem os úteis estabeleci­
mentos que eu lhe desejo. é justíssimo: a minha idéia não era reme­
diar e acudir a tudo ao mesmo tempo, porque isto é impossível, sup5s­
tas especialmente as ｰｯｵｾ｡ｳ＠ faculdades e meios que tem esta Capital dc. 
Estado para socorrer essa Capitania, como V'J.. sa. tem experimenta­
do e tão sabiamente providenciado ; contentemonos por hora com a:.::u­
dir ao que for mais preciso. 

Eu remeto a vI.!. Sa. a licença para Va. Sa. poder entregar esse 
govêrno, deixando as ordens que lhe tenho expedido, pertencente a 
essa Capitania e assim para se ficarem praticando como para se comu­
nicarem ao novo Gover!1ador. Se pu me deixasse enganar do ardor que 
tenho em negócios daquela qualidade, seria esta minha resposta ｾＱｬﾭ

mamente ､ｩｌｾｩｬ＠ e não teria fim; reservo estes discursos para os fazer 
na presença de quem possa dar as providências que se necessitam, e 
ent!etanto descanso na eficácia de Va . sa., da qual espero o maior 
acei to. - Ds. gde. etc ... - Rio de Janeiro, 19 de janeiro de ＱＷＧＷｾＩＮ＠

Marquês do Lavradio - Sr. Francisco hntônio da Veiga Cabral da Ci­
mara". PS. - Devo dizem va. Sa. a ue nesta ocasião tão bem mando 
para conduzir a tropa a Curvetas Ｂｎ｡ｾ＠ S'l do Carmo e S. ｊｯ ｾ ￩ Ｂ Ｎ＠

CóPIA DA LICENCA ｃｏｾｃｉＺＺＺＧｾｄｩ｜＠ AO GOVERNADOR 
VEIGA CABRl1L DA C. i.:\IARA 

"Ilmo . e Exm(,) . Senhor: - A Rainha Nos::.a Senhora é servida 
conceder Licença por tempo de ano a ｆｲ｡ｲＺＮｾｩｳ｣ｯ＠ Antônio da Veiga Ca­
bral para que possa embarcar para este Reino na primeira ocasião ｱｾｾ＠
se lhe oferecer, o qt:e participo a V. Exca . àe ordem da mesma ｓＺｾﾷ＠

nhora, para assim o ter entendido. Ds. gde. etc ... Salvaterra de Ma­
gos, 23 janeiro de 1778. - 1\'1a1 tinho de Melo e Castro - Sr. Maqm's 
do Lavradio. - Cumpre-se como a Rainha, minha Senhora, manda (' 
registre-se onde tocar . - Rio de Janeiro 10 de janeiro de 17 /9 
Marquês do Lavradio" . 

PASSAGEM DO GOVERNADOR :\.0 NOYO lUANDAI'ARIO 
Hecebendo o Sr. Francisco AnEmio da Veiga Cabral a Carta ｽＡｾﾭ

gía que abaixo será copiada, entregou, em observância dela ao Sr. 
Francisco de Barros Morais Araujo Teixeira Homem o govêrno dest'.t 
Capitania com as solenidades costumadas em o dia 5 de junho de 177!). 
O teor da Carta é o seguinte: 

"Francisco Antônio da Veiga Cabral da Câmara: Eu, a Rain!1.:1 
vos envio muito saudar. A Francis:::o de Barros Araujo Teixeira I-b 
mem fui servida fazer mercê do govêrno dessa Ilha, como vos consta­
rá 1a Carta Patente que lhe mandei ｰ｡ｾｳ｡ｲＮ＠ Encomendo-vos que P:l 
forma costumada lhe deis posse do d;to govêrno com as cerimônias que 
em semelhantes Actos se costumam de que se lavrará Termo em que am 
bos assinareis e depois de lhe haverdes dado a dita posse e as instrll­
çêes que julgardes convenientes ao Nleu Real Serviço, vos hei por desJ­
brigado da homenagem que pelo mesmo governo me fizeutes. - Escri­
ta em Lisboa a 18 de dezembro de 1778 - Rainha - Conde da Cunha ". 
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Homenagem póstuma 

He::dlio Dceke 

Discurso proferido pelo Prefeito Renato de Mello Vianna, 
a beira do Túmulo do eX-Pl'efeito Hercílio Dceke, 

"Não importa ao homem o minuto que passa, 
mas o minuto que vem, O minuto que vem é 
forte, jucundo, supõe trazer em si a eternidade 
e traz a morte e perece como o outro, mas o 
tempo subsiste " 

o tempo é o grande artífice das grandes obras da 1m­
manidade, Morrer acontece para o q"Ge é breve e passa sern 
deixar vestígios . Hercilio Deeke foi autor e ator de uma :lJ.S 

páginas mais belas e comoventes da história blumenauense . 
Os amigos que hoje reverenciam a sua memória, 

- 314-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



pranteando o extinto em comovido preito de saudade, junto 
com seus familiares, guardam o exemplo de dignidade que le ·· 
gou como cidadão e homem público. ° homem público que exerce o poder com moderaçà:> 
e equilíbrio, distante de vaidades e prepotência, mantendo 
sua consciência livre, olha a todos com altivez, certo de que 
os que o julgarão, no futuro, Eem arvorar bandeira de parti 
do político, lhe farão justiça. 

Só procede bem quem procede com o povo. Só fala 
profundamente quem fala com o povo. Só sai vitorioso qU!3C1 
luta pelo povo. É o povo alma consciente, que pensa e jul­
ga, ace:l a e pretere, conforme se é ou não digno de apoteo­
ses; é s?mpre sincero nas suas opiniões, nunca se traindo nos 
seus atos, nem fraquejando nos prélios em que se ･ｭｰ･ｮｨｾｾＮ＠

Se o povo é a fala da verdade, o que é um fato nos 
próprios domínios da psicologia, · não se fazia mister, viesse­
mos aqui exaltar os méritos de Hel'cílio Deeke, porque o povo 
os guarda bem vivo no seu coração. 

Porém, como é bom elogiar, quando nasce o elogio de 
um Eentimento puro, tocado pela espontaneidade do reco­
nhecimento público. 

Her.cílio Deeke nasceu a 15 de julho de 1910, na então 
Vila, denominada Hamônia ,distrito na época do Município 
de Blumenau, hoje cidade de Ibirama. Fez seus estudos pri­
mários na cidade natal e o curso Eecundário, no Colég:o 
S2.nto Antônio, onde se diplomou contador. 

Foi gerente da agência do Banco INCO, em Blumenau 
e pelos seus notáveis conhecimentos, no campo administl':l­
t ivo-financeiro, cêdo foi guindado i Direção daquela organi­
lação, onde despontou como um de seus mais ativos e desta­
cados membros. 

Iniciou suas atividades políticas em 1948, quando 10i 
eleito vereador ,exercendo seu mandato eletivo, até 1951. 
Sm 1950, presidiu a Comissão de Festejos do Centenário àe 
:3lumenau, ｴＬ ｾｮ､ｯ＠ sido neste mesmo ano eleito Prefeito ｍｾﾭ
ｾｩ｣ｩｰ｡ｬ Ｌ＠ para o quinquênio 1951-1956. No dia 3 de outubro de 
1954, concorreu a uma vaga na Câmara Federal e foi eleito 
Deputado Federal, cumprindo beu mandato até janeiro de 
1:)56, quando foi distinguido para exercer o cargo de Secretá­
rio da Fazenda do Estado, no Governo Jorge Lacerda, tendo 
continuado no exercício do cargo até final do Governo Hel'i­
berto Hulse. Em 1960, foi eleito novamente Prefeito de Bl'l­
menau, para o período de 1961-1966. Em 1972, com a cria-
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,;ão da Fundação "Gasa Dr. Blumenau", através da Lei 
1.835, foi nomeado para compor o Conselho Curador da refe­
llda entidade, tendo sido distinguido por seus pares para 
Axercer a Presidência, cargo que ocupou até princípios de 
1977, o,casião em que, face ao agravamento de seu estado 1e 
saúde, pediu para não ser reconduzido, no que foi atendido. 

Destacou-se como um dos mais notáveis administrado­
res municipais, impulsionando, sobremaneira, ° desenvolvi­
mento agropecuário, a educação, saneamento, ordenamento 
da cidade, bem como o sistema viário. Era um homem ue 
t>urpreendente visão administrativa, jamais substituindo ( 
atos por discurso ou fazendo da retórica oficio de seu govcr­
ｬｾｏ＠ . 

Era ativo, mantendo especial carinho pelos servidores 
públicos, que até hoje o admiram. E'ilho de Emma Rischbiet­
ter Deeke e José Deeke, este último o primeiro historiador 
de Blumenau, cuja obra publicada em 1917, continua sendo 
fonte de inesgotáveis consultas sobre nossos costumes e 
nossas tradições. 

Jamais fez dos elevados postos que ocupou trinchei:a 
de 'Vingança ou de revanchismo pessoal, procurando adma 
de tudo servir a comunidade, razão e essência de sua vida e 
àc seu trabalho infatigável. 

Traçou na realidade da vida uma conduta pontilhada 
de glórias e obras dignificantes à comunidade que tanlo 
amava. Marido exemplar e pai extremoso, deixa aos sellS 
filhos um nome honrado. 

Aos €<7 como aos 20 anos, er:.tendia que "a paixão ela 
]Lonra é a única que jamais envelhece, e, no fim da vida, 'J 

prazer não consiste, como pretendem alguns, em amontoar 
riqueza, mas em inspirar respeito" . 

Adeus - Herdlio Deeke - o povo e governo blumc­
nauenses aqui estão, juntos aos teus amigos e familiares, 
para tributar-te a derradeira homer:.agem: a da admiração c 
reconhecimento, recolhendo de tua vida a mais palpitante 
lição de amor, dedicação e honradez. Sejam nossas as pala­
vras do grande poeta Fernando Pessoa/: 

- 316-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾ＠
"Aceito por personalidade. 
Nasci sujeito como os outros a erros e defeitos . 
Mas nunca ao erro de querer compreender demais . 
Nunca ao erro de querer compreender so com a 

inteligência. 
Nunca ao defeito de exigir do Mundo, 
Que fosse . qualquer coisa que não fôsse o 
Mundo" . 

o teu epitáfio ficará inscrito em nossos corações 
t.rabalho, humildade e amor. Aqui da verde colina do cemit§· 
'fio evangélico continuarás a cuidar desta cidade que tantJ 
amaste e nós, lá debaixo, .cientes da tua glória, evocaremos os 
mais belos cânticos de louvor, velando pelo teu merecieb 
descanso . 

o CLUBE FILATÉLICO DE 
BLUMlEINAU vai completar dia 06 
de fevereiro de 1978, o seu 40°. 
aniversário . É o segundo mais 
an tigo de San ta Catarina (o 11) . 
é de Brusque). Torna-se muito 
difícil dizer quem foi o primeiro 
colecionador de selos em Blume­
nau, e ainda quem colecionava 
antes da década de 30. Nesta épo­
ca destacavam-se em Blumenau 
os srs. Paul Korwin, Kubitzki, H. 
Schippmann, H. Bieging, SieJ­
fried Karl Kremer residente na lo­
calidade de Salto Weissbach. Es­
te último era na ocasíão, segun­
do historiadores da época, 0 

maior colecionador da região . 
O primeiro ponto de encontro 

foi o Café Katz, que se localizava 
onde está atualmente a casa de 

Adeus. 

comércio E. KIECKBUSCH. 
Mais tarde as reuniões passa­

ram para a Varanda do HOTEL 
BOA VISTA localizado na Rua 15 
de Novembro onde encontram-se 
hoje o Edif . Catarinense, a Casas 
Jaraguá e a Farmácia Catarinen-
se . 

As reuniões nessa 
varanda eram memoráveis e d.e 
uma grande frequência. Essas 
reuniões já eram conhecidas co­
mo Sociedade Filatélica sem,. con­
tudo, terem passado por uma fun­
dacão. 
Pôr volta de 1934 os srs. Ger­

hard Wille, H. Wuerz, G . Ger­
hard e Paul Korwin reuniam-se 
à noite na Confeitaria Socher (a­
tualmente Banco de Crédito Real 
de Minas Gerais SI A), afim de fa-

- 317-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



larem sobre selos, bem como rea­
lizar trocas. 

Com muita frequência compa­
recia a essa reunião o sr. Em­
manuel Ehlers da vizinha cidade 
de Jaraguá do Sul. 

Foi essa a primeira tentativa de 
criar o Clube Filatélico de Blume­
nau, que praticamente funciona­
va como tal, porém sem estatutos. 

Em 1936 juntaram-se aos filate­
listas acima os snrs . Dr. Arman­
do Odebrecht e Wald Sander. A 
06 de fevereiro de 1938, com o in­
gresso do ex-Deputado Estadual 
e meu particular amigo Senhor 
ALFREDO CAMPOS o Clube Fi­
latélico de Blumenau foi oficial­
mente constituído. 

Na ocasião foram eleitos e em­
posados os seguintes membros . 

Presidente: HERMANN WURZ; 
Tesoureiro: GOTTLIEB G ER­
IB.RD, Conselheiro Deliberati­
vo: ALFREDO CAMPOS e Sec re­
tário e Diretor de Trocas: GER­
nhard Wille. 

Foi Hermann Wurz o expoente 
máximo da filatelia em nossa cio 
dade. Manteve-a ativa dUTante o 
período da guerra, onde a mesma 
esteve pràticamente estagnada, 
realizando reuniões quase que diá­
rias na CONFEITARIA SOCHER . 

As atividades normais recame· 
çaram em 1947 com a realização 
da Primeira Exposição Filatélic-a 
de Blumenau (Teatro Carlos Go­
mes de 04 a 07 de dezembro de .. 
1947) . 

Em 10 de julho de 1948 houve a 
tentativa de união do Clube Fila­
télico de Blumenau com o Círcu­
lo de Orquidófilos. Essa socieda­
de teve duração efêmera, dissol· 
vendo-se mais tarde por volta do 
ano de 1951. Em março de 194:) 

aconteceu a Segunda Exposição 
Filatélica de Blumenau. 

Foi durante os festejos ào Cen­
tenário que os filatelistas de Blu· 
menau tiveram seu primero con­
tato com o sr. WERNER AR­
RENS, que aqui chegou em com· 
panhia de sua tia, filha do Fun­
dador da cidade. 

O Sr. W. Ahrens expos duran· 
te a 3a . Exposição Filatélica de 
Blumenau, um conjunto de selos 
de Erunswick, terra onde nasceu 
o Dr. Blumenau (de 02 a 09.09. 
1950). Nesse ano do Cenienál:io 
foi realizada mais uma exposiçào 
de carater inter-estadual entre] 5 
e 19 de Novembro. Só após trê;3 
anos foi realiza da a 4a . ｾｸｰｏｓｬﾭ
ção Filatélica. A partir daí 1385· 

sou a realização de exposições e 
Blumenau foi mentora por inter· 
médio do Senhor WALTER BER­
NER, da realização de uma expo­
sição de âmbito Estadual, a pri· 
meira então realizada em Floria­
nópolis de 30 de julho a 02 de éJ.­

gôsto de 1955. 
O êxito foi tão grande que le­

vou os filatelistas do estado a rea­
lizar outra em Joinville por vol· 
ta de 1958. 

Em junho de 1959 foi reorgani­
zado o Clube Filatélico de Blume­
nau. Eleita a nova Diretora, u· 
provado os Estatutos e reeiniciadn. 
as reuniões, então no Salão No­
bre do HOTEL REX. Foi na oca­
sião eleito Presidente o Sr. Wal· 
ter Berner (pai do atual presiden · 
te Engo. Jurgen otto Bernel'). 
Após o termino de seu mandat8 
coube ao Engo. J. Berner ocupar 
o cargo de Presidente até 1969, 
retornando em 1976 até a presen­
te data. 

Entre 1969 e 1976 foram PresÍ-
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dentes do Clube Filatélico de Bln­
menau, respectivamente: ARNO 
EBERHARD MARTIN, CARL 
HEINZ ROTRBARTH, HEH­
MANN WURZ, JOSEF KUNZE 
e, interinamente o Dr. RENATO 
MA URO SCHRAMM, até a eleição 
da nova diretoria. 

Após a reorganização do Clu­
be organizou as seguinte3 ･ｸｰｯｾｩﾭ
ções filatélicas: 

Em junho de 61 P. Exposição 
Filatélica Nacional para Princi­
piantes: em julho de 62 4a . Ex­
posição Filatélica Estadual de 
Sta. Catarina; 

Em novembro de 64 Mostra Te­
mática de Blumenau; De outubr0 
a Novembro de 19<615 a 5a . Exposi­
ção Filatélica de Blumenau: Em 
Maio de 1967 a Mostra FilatélicJ. 
do 40°. Aniversário da Varig; em 
26.12.69 a Mostra Filat'21ica Co­
memorativa ao Sesquicentenário 
de Nascimento do Dl'. Blumenau; 
em Setembro de 19 3 a 2a . Mostr:.1 
Filatélica Temática; nesta meSlTlJ. 
ocasião foi realizada aIo. Exp:Jsi-

ção Nacional de Imprensa F:tat.é­
lica "EXIFA", em abril de 1975 
Mostra Filatélica por o.casião do 
lançamento do selo Casa de En­
xaimel; Em Setembro de 1965 FI. 

6u. Exposição Filatélica de Blume­
nau e finalmente de 02 a 19 de 
setembro de 1977 a 70

• Expos\cão 
Filatélica de Blumenau, tendo p:Jr 
local a Galeria Municipal de Ar­
tes. 

A participação dos membro:, do 
Clube fora de Blumenau e do Es· 
tado foi muito grande. Partici.pa­
ram da SULBRAPEX em abril de 
1949 na cidade de Curitiba: na 2° . 
E'xposição Filatélica Nacional em 
São Paulo 1952; na SANTEX em 
Santos SP 1953; na LUBRAPEX 

Rio de Janeiro 1966 na LUBRA­
PEX Rio de Janeiro 1970; na EX­
FILBRA Rio de Janeiro em 19-72, 
na LUBRAPEX em Aveiro Portu­
gal em 1972; EXPOFITU na cida­
de de Itu SP 1973; na LUBRAPEX 
Bão Paulo 19'74; na EXPDSição In­
ternacional ESPANA 75 em Ma­
drid 1975 ; EXPAMER e EXFIL­
MO em Montevideo 1975; na LU­
BRAPEX na cidade do Porto em 
Portugal em 1976; recentemente 
na URUGUA Y 77. 

Jovens pertencentes ao quadro 
social do CFB participaram da 
Exposição Filatélica em Joinville 
1975 e na Primeira EXFILJUBRA 
em Florianópolis 1977. 

Os trabalhos do Clúbe Filatéli­
co de Blumenau não param por 
aí. Em julho de 19'77 este articu­
lista, com a colaboracão do sr. 
BERNER lancou em forma de Re­
vista o "NOTICIARIO DO CLUBE' 
FILATÉLICO DE BL UMENA U', o 
qual se acha espalhado por todo 
o território nacional, além de vá­
rios países do exterior. 

Por uma deferência toda esp3-
cial do amigo Deputado Estadnal 
ALDO PEREIRA DE ANDRADE 
(!onseguimos a publicação dos Ex­
tratos dos Estatutos do CFB no 
piário Oficial do Estado. Da mes­
ma forma o ilustre Prefeito Mu­
nicipal Dl'. Renato de Mello Vian­
na, concedeu autorização para 
que, graciosamente, pudéssemos 
fazer publicar na íntegra, no Bo­
letim Oficial do Município, os 
nossos Estatutos. 

Por ocasião do 40@. aniversário 
do CFB a Empresa Brasileira de 
Correios e Telegrafas fará circu­
lar um CARIMBO' COMEMORA­
TIVO, o qual já foi aprovado. 

A atual diretoria é composta 
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dos seguintes membros : Prcs:::len­
te Engo . Jorgen otto Bemer ; Vice 
Presidente: Dl'. Renato Mauro 
Schramm; Secretário: ProL 
Ewaldo Trierweiler e 'l'esoureiro: 
Amo E. Martin. 

As reuniões atuais são dese:1-
volvidas todos os sábados a par­
tir das 15 :00 horas no Teatro Car­
los Gomes. 

Muito já fizemos, porém fare­
mos mais ainda com o apoio c a 
colaboração de nossa comunida. 
de. 

Cópia do .. Catálogo da BRA­
PEX" edição de 191'38. 

Reparem que o registro trata de 
lima "folha de comunicações in­
ternas" do Clube. 

Se algum dos diretores do 
Clube, inclusive o citado Sr. II. 
WüRZ (Presidente na época da 
fundação em 193.3), tivesse tais 
folhas, elas, certamente, iriam r l?­
.solver certas dúvidas, principal· 
mente quanto à fundação. 

CLUBE FILATÉLICO DE 
SÃO JOÃO DEL &ElI 

Fundado em 10
• de Agosto de 

1938 

Atual Diretoria: 
Presidente: Padre Frei Norberto 

Beaufort; Vice-Presidente: Rufi· 
no José de Faria ; 1°. Secretario , 
José Antonio Pimentel de Aõreu ; 
2° . Secretario: Geraldo Guima· 
rães ; Tesoureiro: José Virgolin() 
N'eto; 1°, Diretor de Trocas: Ma­
noel ,Lourenço de Oliveira; 2°, Di­
retor d :: Trocas: Francisco da Silo 
va Passos 

São João del·Rei 
Minas Geraes 

CLun E FILATEICO 'DoE 
llLUMENAU 

Fundado em 6 de fevereiro de 
1938 

Atual Diretoria: 
Presidente - Hermann 'VVurz; 

Tesoureiro - Gottlieb Gerharci; 
Conselho Deliberativo - Alfredo 
Campos, Secretário e Diretor de 
Trocas - Genhard Wille. 

Mrllltem uma folha para comu­
nicações internas. 

Blumenau. - Santa Catarina 
Caixa Postal 6i6l . 

MUNDIAL CLUBE 

Nova r':reto'ria: 
Presidente Diretor da Revista: 

A. P . de Figueiredo; Secretario 
Geral: Bartolomeu B, de Oliveira, 
Tesoureiro : Felix F . de Oliveira; 
Diretor de Trocas: José Leite 80-
brinho ; Diretor das Reclamações : 
Auia p , de Figueredo; Diretor da 
Biblioteca: João Baptista Neto . 

Orgãc Oficial: "Mundial". 
Séde: R, Duque de Caxias, 73. 

João Pessôa - Paraíba. 

40 ANOS CLUOE FILATÉLICO DE OLUMENAU 

1978 

ECT-SC 

ｂｌｕｍｅｾｊａｕ＠
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\'A ｴｬｾｏｓ｜ￇￃｏ＠ fILAT(LIC 
.. ESTADUAL A 

SANTA CATARINA 

. . -

FlORIANOPOLlS - 30 7 ATt: 2·8 - 55 

. Carta do Secretário da BRAPEX 
de 20 . 09.38 solicitan do dados re 
ferente ao Clube Filat':Iico de 
Blumer:au. 

Rio de Janeiro, 20 de Setembro 
de 1938 

Ilmo. Snr. 
Secretario do 
Club Filatélico de BlUmena"l 
Cx. Postal 66 
Blumenau 
Santa Catarina 

Presado senhor, 
Solicitamos de V. S. nos dal" 

com a devida urgencia os dados 
para fi6urarem no Catálogo de 
Bra:pex, como sejam: 

Data 
Fundacão 
Atual Diretoria 
N°. de E8Cios efetivos 
órgão ｏｦｩｾｩ｡ｬ＠
Premios recébidos 
Certamens organizados etc., e 

outros dacios que posEam ser pu· 
blicados . 

Gratos pelas in formações que 
nos :::erão executadas, solicitamo3 
mais uma vez urgencia, pois a 
ｅｸｰ｡ｳｩｾ￣ｯ＠ está muito proxima e 
necessJamos dos dados pedidos, 
afim de ser organizado o catalo­
go . 

Sem mais, aproveitamos o e11-
eejo p8.ra lhe apresentarmos as 
nosms mais cordeaes, 

Saudações Filat:!lidàs 
Hugo Fraccarolli 

Se:::retario 
Carta dirigida ao SI' . Hugo 

Fraccarolli, Secretálio da BRA­
PEX de 24 .09.1938 enviando da­
dos constantes em sua carta de 
20.09.38 ref. ao C.F. de Blumc­
nau. 

Blumenau, 24 de Setembro de 
1938. 

Illmo. Snr. 
Hugo Fraccarolli 
Secretario da Brapex 
R-O DE JANEIRO. 
Caixa postal Nr. 195. 

Presado Snr. 
Recebemos a sua carta de 20 do 

corrente e damo-lhes a seguir 0$ 

dados desejados: 
DATA DA FUNDAÇÃO!: 6 ..:te 

Fevereiro de 1938 
Actual Directoria: Presidente 

- Hermann Würz; Thesoureiro 
... Gottlieb Gernhard, Conselho dE 
liberativo - Alfredo Campos; Se· 
cretario e Director de Trocas­
Gerhard Wille. 
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NUMERO DE SOCIOS EFFEC· das vendas de ｾ･ ｬｬｯ ｳ＠ attingiu a 
TIVOS: 27 importancia de Rs. 2:789S900, 

ORGÁO OFFICIAL: Mant8' comprehendendo a aequisiçãJ de 
mos sómente uma folha pal'et novidades do Brasil, UnivO'Eaes e 
communicações internas e a qual vendas em cadernos. 
será publicada mensalmente. Esperamos, ter-lhe servido com 

PREMIOS RECEBInOS: até a ｣ｾｴ･ｳ＠ dados e 110S firmamos ::om 
presente data não nos temos in- Saudações Philatelicas 
teressado em exposição alguma, CLUB FILATELICO DE 
sendo a primeiro, a da Bra'pex. BLUMENAU 

V>ENDA DE SELLOS: o total Gcrhard Wille Secretário 
Com Relação dos associados do Antigo Círculo de Orqui:iófilos e 

Filatelistas de Blumenau, em 26. 08.1951 

CIRCULO HE ORQUIDÓF1LOS E FILATELISTAS DE BLUMENAU 
RELAÇÃO DOS SOCIOS 

NOME 
Walter W. Bemer 
Hermann Wuerz 
Paul Baus 
Fritz Freytag 
Aloisyo Michels 
Gustav Frank 
Walter Voss 
otto Lachinsky 
Adolfo Suter 
Ro bertino Baier 
Paulo deT. Ramos 
Julio Odebrecht 
Dr. A. O:iebrecht 
Felix Kieser 
Wilhelm W. Wille 
Theodor Post 
Fritz Reimer 
Wi1ly Weisser 
Werner Frillmann 
Waldemar Sander 

H. Mueller Hering 
Curt Boehme 
Fri tz J. C. Fischer 
J osef Kugler 
Julius ｋ｡･ｾ･ＡＧ＠

Walter W. Wille 
Leopoldo Wachho}z 
Heinrich v· Wickern 
otto Siege 

Blumer.au 26. 

LOCALIDADE NACIONAL. COLECIONADOR 
Blurnenau c. p. 35 Brasil Universal 

" ex. p. 23 alemào 
ex. p. 41 alemão Brasil 

Brasil. e Aereos 
R. 15 nov. e outros 
R. 7 set. alsmâo Universal 
R. 15 novo 
R. 15 nov. Brasil. Brasil 
Alam. H. B. Universal 
R. 15 novo 
R. São Paulo 
Alam. H. B. 
R. 7 set. 

Brasil e Outros 

H. 7 set. alemão Universal 
R. S. Paulo 
R. Boa Vista 
cX. p. 31 bl'asil . 
CX. p. 31 alemão 
R. Maranhão Brasil 
cx. p. ｾＧＳ＠ brasil. Universal 
cx. p. 2 
cX. p. 23 
cx. p. 63 
cX. p. 13 
alem. R. B. 

Brasil 
alemão 
alemão Universal 

Ibirama brasil. 
Blumenau R. pyauí bra 'Sil . 
Blumenau R. 15 novo brasil . Universal 
Blumenau H. São P. alemão 
de Agosto 1951 H. W. Secr. ,secc. Filatelia 
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ESTANTE CATARINENSE 
por CarLoJ' Braga JJj ueLl er 

PEDRA REDONDA, de Luiz Antônio Mal·tins Mendes 
Editora Lun.al'delli, 1977 

Um livro de poesias que reune duas geraç:;·es: tio e sobrinho, :.)11, 
pela ordem de publlcação, sobrinho e tio. 't'.. explico. O livro está divi­
dido em três partes: "Roteiro de Pedra Redonda - Poes.ias de Luis 
Antônio Martins Mendes" (o sobrinha); "13 Poemas de Antônio Mar­
tins Mendes" (o tio), e "Inéditos de Antônio Martins Mendes". 

Um livro de poesias que está intimamente ligado a uma grande 
fase da cultura brasileira, que teve como sede, nos anos 20, a cidade 
mineira de Cataguases. Foi ali, que por aquela época, Humberto Man­
ro destacou-se pela realização de uma s3l'ie de filmes com enredo, que 
ficaram na história. E ali ,também, um outro grupo dedicava-se à ｬｩｴｾﾭ
ratura, aos poemas, ao sonho: era o Grupo "Verde", ao qual pertencia 
o então jovem Antônio Martins Mendes. 

Luiz, o sobrinho, embora nascido no Rio, teve sua infância pas­
sada na fazenda "Pedra Redonda", que foi o "marco inicial da família", 
como ele mesmo destaca na apresentação do livro. Hoje, vive numa 
ilha paradisia.ca do continente mlamericano, conhecida como a terra 
do sol e mar: Florianópolis. E foi aqui que apareceu seu primeiro 
livro, homenagem ao nome da fazenda Pedra Redonda. 

São 23 poesias, onde o autor revela uma tendência jornalístic1. 
talvez nunca desenvolvida, mas expressa nos seus versos. Algu_us títu­
los: "No Hospital (Agonia) ", "Rua Alexandl'e Mackenzie", "ànibus", 
"Procissão", "Sorveteria", "Natal", etc. 

Além das pinceladas reais, de que estão repletos os versos de 
Luiz, podemos notar a simplicidade do seu estilo, ascessivel e ameno, 
forte convite até aos leitores menos versados (e interessados) em poe­
sia. A partir da segunda parte do livro, a geração que escreve é outra. 

"13 Poemas de Antônio Martins Mendes" (o tio), prátL3amente 
uma reedição do livro publicado em 1929 pela "VE.rde Editora", de Cata­
guases, enfeitan0Cl os versos escritos naquele ano, em plena eferVeS­
cência do movimento cultural mineiro a que já nos referimos. 

E o jovem (Luiz) aproveitou para publicar, também, alguns poe­
mas inéditos de seu tio. Se em Luiz a narração viva e jornalística dos 
fatos está presente em cada frase, em cada verso, já em Antônio depa­
ramos co mo lirismo sonhador e romântico do inicio do sé·culo. Se as 
duas gerações são dIferentes, os estilos também o são, e como! 

Por isso, "Pedra Redonda" é um livro interessante. Dois estilos, 
duas gerações, e uma conotação toda especial, capaz de agradar à 
maioria de leitores, o que, convenhamos, é difícil em se tratando de 
poesia. 
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Os primeiros moradores de Rodeio 
José E. Finardi 

A Colonização Italiana na ar:tiga Colônia Blumenau teve início 
em 1875, com a chegada no dia 15 de agosto desse ano, da primeira 
leva de 20 familias procedentes do Tirol Austrlaco, seguindo-se mais 
､ｵ｡ｾＬ＠ uma de 34, no dia 15 de setembro e outra, de 60, no dia 28 àe 
outubro, totalizando 114 famílias com 771 nessôas. 

ESE:as ｰｲｩｭｾｩｲ｡ｳ＠ famílias foram locâlizadas pela Direção da 
Colônia, ao longo de três picadas, as quais, partindo da povoação de 
TJimbó, Eeguiam, uma pela margem ､ｩｲ･ｩｾ｡＠ do Ribeirão Rodeio e ,ú3 

outras duas, a partir da foz do Ribeirão Fortunata, acompanhavam u 
Rio dos Cedros. Estas três pica1as foram designadas de "Caminho 
de Rodeio", .. Estrada dos Pomeranos" e" Caminho dos Tiroles2s" 
constituindo-se nas três mais extensas linhas coloniais de ｯ｣ｵｰ｡Ｇ［ｾｴｏ＠

italiana. 
A r;rimeira a ser ocupada foi a de "Caminho do Rodeio" .cujos 

primeiros moradores, a seguir consigr.:.amos. com dados extraídos do.3 
próprios registros feitos pela Direção, por nés copiados antes do s. 
nistro que, em 1958, destruiu grande parte, o acervo histórico de 
Blumenau. 

No dia 18 DE SETEMBRO de 1975, na séde da Colônia, em ce­
rimônia simples, o Dl'. Blumenau fez a entrega oficial dos títulos dE: 

posse dos primeiros vinte imigrantes todos ocupantes do "Caminho de 
Rodeio", enhega esta feita por intermédio de Domênico Ferrari, resi­
dente em Blumenau e intérprete oficial dos italianos junto à Direção 
da Colôr:ia. 

A data - 18 de setAmbro - deve ser considerada ｰｯｲｴ｡ｮｾ Ｚ ｯＬ＠

como a da fundação de Rodeio, face o critério adotado pelo Dr. Blu­
menau que entendia ser a data da fundação, a da distribuição dos pri­
meiros lotes e não a da chegada dos imigrantes. 

Lote Nomes dos colonos e Área ms2 
N°. familiares 

4 Antonio Beber, de Pérgine. Esposa: 
Cândida Dellai e 3 filhos: Francesco, 15 
anos; Maria 9 e Tereza, 1 ano. 197.000 

5 Domênico Anderle, de Perginc e esposa 
Rosa Beber e 3 filhos: Achille, com 10 
anos, Rosa Maria ｾ＠ anos e Domênic:a. 9 
anos. 197.000 

9 Felice Fachini, de Vigolo Vattaro ｅｾｰｯﾭ

sa: Maria Anna Andreatta e 6 filhos: 
Vittorio, 13 ar:os; Rachele, 11 anos; Phi­
lomena, 12; Oliva, 11; Beniamino, 7 e 
Angela 1 ano. 197.600 
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10 Luigi Negehbon de Cagno. Esposa: Ade­
laide Pretti e 3 filhos : Luigi, com 5 
3 e Giuseppe, com 1 ano. 196.900 

11 Paulo Valcanaia, de Roncegno. Esposa: 
Fiorentina Casagrande e 6 filhos: Anna, 
com 15 anos; Paulina, 14; Paulo, 10; 
ｃｾ･ｭ･ｮｴｩｮ｡Ｌ＠ 7; Rosa, 6 e Giuseppe, 
1 ano. 193.400 

12 Escola 
12 A Cemitério 
13 Domenico Pacher e esposa Domênica 

Frainer, de Roncegno 195.100 
14 Giovanni Pacher. de Roncegno e Espo­

sa: Maria Croce Zem e 6 filhos : Domêni­
co, 20 anos, Giuseppe, 12; Paolo, 11 ; Ba-
zilio, 8; Maria, 3 e Ferdinando 2 anos . 192.100 

15 Giorgio Stulzer, de Trento e Esposa: 
Catharina Beber e 2 filhos : Beniamino, 
com 23 anos e Catarina, com 7 anos. 176.700 

16 Domênico Pinzigher, de Pergine . Espo­
sa: Catharina Purcher e 4 filhos: Domê­
níca Bárbara, com 12 anos ; Domênico, 
9 ; Fortunata 6 e Giuseppe 3 anos 196.000 

17 Antonio Uller, de Roncegno. E'sposa: 
Albina Zurlo e 2 filhos: Antonio, 7 anos 
e Rosa, 3 anos. 160.600 

18 Daniele Fontana.d e Roncegno, viuvo de 
Angela Moron, falecida em Modane, em 
21. 5 .1875 e 1 filha : Maria, com 1 ano. 204.500 

19 Domênico Gottardi, de Roncegno, Espo-
sa: Anna Furlani e 1 filha: Maria, com 
1 ano de idade. 159.600 

20 Giovanni Cuore ,de Roncegno, Esposa: 
Rosa Dlebortoli e 1 filha, com 16 anos. 
Transferido a Giuseppe Dana. 211. 600 

21 Quirino Frainer, de Roncegno. Esposa: 
Lúcia Angeli e 4 filhos: Alessio, com 22 
anos; Domêr:.ica, 12 ; Francesco, 9 e 
Amábile, com 3 anos. Transferido a A-
ｬ･ｾｳ｡ｮ､ｲｯ＠ Bogo. 212.700 

22 Fra ncisco Spagola. Transferido a Paulo 
Pacher, de Roncegno, solteiro 213.600 

29 Giovanni Baptista Campreghef FO., de 
Borgo-Pergíne, Solteiro, 18 anos 211.000 

30 Giovanni Baptista Campregher, de Bor-
go Pergine. Esposa: Barbara Ferrari e 
4 filhos : Giovanni Baptista Campregher 
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po., 18 anos ; Anna, 11 ; Giuseppe, 8 e 
Luigi, 6 anos. 211.300 

31 Carlo Giotti, de Pavarola, Turin, 27 
anos, solteiro. 211 .380 128;'5020 

34 Pietro Scottini, de Terragnolo-Rcvore­
to. Esposa: Domênica Turle E:: 4 filhos: 
Pietro, com 23 anos; Giudita, 20 ; Gio-
vanni, ]7 e Giocinto, com 15 anos. 214 .100 1475000 

'36 Alessio Frainer, de Roncegno, 22 anos, 
solteiro. 212 .700 221$720 

TITULOS ENTREGUE EM 15 DE OUTUBRO DE 1875 
'38 Virgilio Valler, de F ornace. Esposa : 

ｔｾｲ･ｺ｡＠ Steneck e 1 filha : Maria, com 18 
anos. 240.800 

39 Francesco Fronza, de Civezzano. Espo­
sa : Margherita Luiziotti e 6 filhos: 
Ca:tharina, com 17 anos; Appolonia, 
com 14 ; .Emmanuele, 11 . Maria 10 ; Fran­
cesco, falecido em 11.10 .76, vitima de 
Gimephe Vicentini e Rosina, com 4 anos 199.200 

40 Vvo Francesco Fronza 211,800 
44 Giacomo Girardi, de Fornace, 17 anos, 

solteiro, filho de Bortulo Girardi 221 .600 
52 Antonio stolf, de Fornace . Esposa: 

Maddalena e 6 filhos : Antonio , 20 anos; 
Benedeto, 19 : Maddalena, 17 ; Fortuna-
to, 15 e Giuseppe, 9 anos. 210 .000 

45 Antonio Stolf, de Fornace, 20 anos, sol-
teiro. 201,660 

47 Gaspare Berri, de Borgo Goardi, Pávia. 
Esposa: Maddaler.a Tomelin 202.650 

4.18 Giovarrni Baptista Pisetta, de Forna-::e, 
19 anos, solteiro . 205,100 

49 Antonio Tomelin, de Fornace . Esposa : 
Maddalene Stolf e mãe Marianna Pisetta 
Tomelin. viuva de Antonio Tomelin Senior 205.460 

51 Alfonso Tomelin, de Fornace, 23 anos, 
solteiro. NOTA. - ,Em 30.03 . 1879, casou 
com Maria Pezzi, de 16 anos , de Serso, 
(Trento). Este casal de pioneiros são 

avós de Honorato Tomelin, atual diretor 
desta publicação 308.550 

541 Giovar:ni Baptista Agostini, Ide IForna­
ce. Esposa: Maria Cristofolini e 4 filhos: 
Antônio, com 17 anos ; Emmanoelle, 
com 15; Rosa, com 11 e Paolo, com 1 
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ano. Transf. a Antonio Agostini . '215.300 
55 Bórtu!o Girardi, de Fornace. Viuvo de 

Domênica Steneck e 5 filhos: Giácomo 
Girardi, com 17 anos ; Maria, Domênico, 
Bórtulo, com 14 e Luigia, com 3 anos . 211 . 100 

56 Constante Pisetta, de Fornace. Esposa: 
'I'eresa Scarpa e 5 filhos: Antônio, com 

21 anos ; Giovanni Baptista, 19; Leopol-
dina, 17 ; LorE.nzo, 8 e Tereza 7 anos. 209,.300-

57 Giácomo Lorenzi, de Fornace . Esposa 
Giulia de Carli e :2 filhos : Domênica, com 
19 anos e Giácomo, com 15 anos. 210.100 

59 Dbmênico Pisetta, de Fornace. Es-
posa: Maria Anna Gili e 5 filhos : Plácido, 

cem 28 anos; Pacífica, com 27 ; Regina 
26·, Columba, 16 e Ernesto, manos . 
Transferido a Plácido Pisetta. 203.960 

60 Mansueto Cristofolini, de Fornace, Es­
posa: Tereza Rocabrum e 3 filhos: 
Virgílio, com 18 anos ; Tereza, 15 e 
Domênico. com 13 anos . 209.100 

EM 21 DE NOVIEMBRO DE 1875 
61 Bórtulo Franzoi , de Vígolo Vattaro. 

Esposa: Antonia Giacomelli e 4 filhos: 
Rosa ; 16 anos ; Xaverio , 15 ; Domênica, 
13 e Giuseppe, com 5 anos, 207.600 

62 Nicoláo Tamanini , de Vígolo Vattaro. 
Esposa: Giovarma Tamanini e 3 filhos: 
Domênica, com 11 anos; Catharina, com 
5 e Teodolinda, com 2 anos. 208.500 

63 Emmanuele Pintarelli, solteiro, natural 
de Cavedino 205.850 

68 Ermenegildo Manfrini, de Revoreto. 
Esposa: T'ereza Rigon e 3 filhos : Ma­
ria, com 5 anos; Angela, com 2 e Celesti-
na, com 1 ano . 214.250 

71 Francesco Pandini, de Rovereto . Espo-
sa: Giustina Peruzzie 2 filhos : Giuseppe, 
com 3 anos e Enrica, com 1 ano, 209 .450 

72 Antonio Lunelli, de Civezzano. Esposa: 
Margarida Girardi e 5 filhos : Maria, com 
17 anos; Adelaide, com 12; Giácomo, 
com 9, Giovanni, com 6 e Césare, com 
7 anos. 224 . 100 

77 'Er mínio Meneghelli, de Venécia. Espo-
sa: Maria Trevisani e 3 filhos: Ida, com 
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5 anos; Luigia, com 2 e Ércole, com 
1 ano 

78 Giovanni Dematé, de Matarello. Espo­
/ sa: Lucia Padoni e 3 filhos: Domênica, 

com 18 ; Giovanni, com 16 e Lucia, com 
14 anos · 

205.990 

180.600 

EM 28 DE NüVFJMBRO DE 1875 
81 
82 

Giácomo Carlini, de M;atarello, solt. 206.120 
Giosué Fiamoncini e esposa Speran­
za Ferrazzi 

84 Giuseppe Fiamoncini, de Matarello. Es­
posa: Elisabeth Benini e 2 filhos: Ma­
thilde, 16 anos e Giácomo 11 anos 

87 Giuseppe Fiamoncini 
89 Francesco Baldo, de Sacco, Tr. e Espo­

sa: Maria Albertini e 5 filhos: Emma, 
com 10 anos; Maria, 7; Fortunato, 4 

190.900 

201. 200 
200.500 

Giuseppe, 2 e Palma, com 1 ano. 210.900 
EM 20 D!E DEZEMBRO DE 1876 

91 Graziozo Gonzatti. de Patone, TI. e 
ｅ ｾ ｰｯｳ｡＠ Angela Adami 202.900 

92 Giorgi Sardagna, de Cognola, Tr. Espo­
sa Maria Cainelli e Filhos 4: Maria, 
com lf) anos; Domênico, com 10 . Vitto-
ria, com 9 e Luigí com 8 anos. 108.200 

93 Francesco Tomaselli, de Pergine. Espo-
sa: Marianna Anderle e filho Giovanni, 
com 10 anos. 199.600 

95 Giovanni Baptista Leonardo Scoz, de 
Cog-nola, Tr . 23 anos, solteiro, padeiro. 187.800 

96 Domênico Scoz, de Cognola, Tr. viuvo e 
5 filhos: Giuseppe, com 25 anos; Giovan­
ni Baptista Leonardo s'coz, 23 , Bartho­
lomee, 21; Leonardo, 13 e Amábile, 16 
anos, transferindo a Leonardo Scoz 185.800 

83 Giovanni Baptista Leonardo Scoz, de 
Cognola, Tr . 23 anos, solteiro. 189.520 

104 Bernar::io Fiamonc.ini, de Matarello com 
Esposa Margarida Frissera e 5 filhos: 
Marghel'ita, !fI anos: Massemina, 1'í·; Phi-
lomena, 12; Giovanni , ri e Giuseppe. 242.800 

107 Giuseppe Tambosi, de Bezerello. Espo­
sa: ｒｯ ｾ｡＠ Roberti e 4 filhos: Luigia, 14 
anos; Thereza, 6; Roberto, 5 e Rachele, 
1 ano 203 . 000 

108 Giovanni Lunelli, de Civezzano. Espo-
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sa: Appolonia Zambelli e 1 filho : Domê-
nico, de 1 ano. 238.738 

109 Constante Feller, de Bezerello . Esposa: 
Margherita Goller e 1 filha: Amelia, de 
1 ano. 220.302 

110 Giovanni Baptista FTonza, de Givezza­
no. Esposa: Domênica Bampi e 3 filhos: 
Antonio, 19 anos; Maria, 15 e Giuseppe, 10 
anos. Transferido a Giuseppe Fronza 22.0.700 

111 Luigi Noriller, de Bezerello . Esposa: 
Mathilde Plotegher e 5 filhos : Giuseppe 
Giovanni, 16 anos ; Anna Rosa, 15 ; Albi-
no, 13 ; Luigi, 10 e Bazilio, 2 anos. 235.412 

112 Domênico Adami - transferido a Case-
miro Adami. 220 . 200 

114 Domênico Adami, de Bezerello . ｆ ｾ ｳｰｯｳ｡Ｚ＠

Luigia F€.ller e 6 filhos : Angela, 24 anos; 
Paola Domênica, 15; Maria, 9; Beniami-
no, 4 ; Emilio 2 e Luigi 1 ano. 210.000 

115 Vicenzo Plotegher de Bezerello . Espo­
sa: Giovanna Piva e 4 filhos:: Anna Ca­
tharina, 19 anos; llluminata Domênica, 
14; Cecilia, 13 e Domênico, 5 anos. 
Transferido a Domênico Plotegher. 211 . 81O 

120 Giácomo Bertoldi, de Trento, Esposa 
Fortunata Sampiedri e 1 filho : Albano, 
com 3 anos . Trenf. a Luigi Bertoldi FO. 200.000 
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EM DATAS POSTERIORES, RECEBERAM SEUS TITULOS 
DiE: POSSE, OS SEGUINTES IMIGRANTES 

7 Giuseppe Stulzer, transferido a Vittorio 
Fachini 

8 
22A 

23 

Isidoro Pietro 
Domênico Pinzigher 
Giovanni Longo, trar:sferido a Giusep­
pe Longo 

24 Giovanni Dana, de Castelnuovo . Esposa : 
Catharina Torghele e 5 filhos : Fiorenti-
na, 15 anos. Giovanni, 13; Cân1ido, 4; 

198.61Ü0 
198.000 

220.437 

194.600 

ｇｩｵ ｾ･ ｰｰｬ ｾ Ｌ＠ 2 e Natale, 1 ano. 211. 600 
25 B8.tist a Roza, adquirido de Gabriele Tiso 209 . 000 
26 Domênio Delai, de Pergine . Esposa: The-

reza 'Toller e 1 filho: Felice, com 22 
anos. Transferido a Felice Dellai em 

7 . 5.1881 
27 Alessandro Bombasaro, de Novaledo. 

Esposa: Rosa Franzoi e 1 filha: Tere-
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za, com 1 ano. 
28 Giovanni Stiz, dE- Novaledo. Esposa: An­

na Debrole 4 filhos: Manoele, 16 anos, 
Luigi, 8; Giovanni, 6 e Maria, falecida 
em 28.9.1876, com 18 meses 

32 Camilo Cholli 
33 Beniamino Stulzer, de Vignola, 23 anos 

solteiro - transferido a Giuseppe Stul­
zer, em 10.6.1892 . 

35 Giuseppe Tambosi , de Serso, 18 anos, 
solteiro, adquirido de Francesco Pezzi, 
em ]894 

37 Manoele Stiz, de Novaledo, filho de Gio­
varmi Stiz, adauirido de Domênio Girardi. 

41 Giácomo Anesí, de Piné, Tr . ｅｾｰｯｳ｡Ｚ＠ Lu­
cia Valentini e 3 filhos: Giácomo, 21 
anos; Maria, 10 e Catharina '2 anos. 

42 Enrico Girardi Filho, de Fornace. Soltei­
ro. adquirido de Viuva Fadanelli. 

43 Luigi Berlofa, de Trento. Esposa: Letizia 
Melro e 2 filhos: Rosália, 15 anos e An­
nunciata, 13 anos . Transferido a Pietro 
Sevegnani. 

4,16 Viúva Nkolao Tamanini, de Vigolo Vat­
taro, adquirido de Giovanni T'heis 

48A Virgilio Cristofolini, de Fornace. Sol­
teiro, adquirido de Batista Batisti . 

49B Giovanni Fava 
50 Eusebio Tomelin, de Forr.ace, 20 al.lOS 

solteiro 
53 Enrico Girardi, de Fornace, Esposa: Ma­

ria Valentini e 3 filhos: ｾｮｲｩ｣ｯＬ＠ 9 anos; 
Giudita, 3 e Romana, 1 ano. 

58 Clemente Girardi, de Fornace, solteiro 

6'4 Antonio Tambosi, de Serso. Esposa: Do­
mênica Guardia e 3 filhos: Giuseppe, 18 
anos ; Modesta, 14 e Angela, 8 anos. 
Transferido a José Xaverio Tambosi 
em 1.10.92 

55 Giácomo Moser, de Serso. Esposa: Fran­
cesca Furlani e 2 filhos: Virginia, 17 auos 
17 anos e Pietro, 14 anos. Transferido a 
Pietro Moser, filho . 

66 Giovanni Rigoni 
67 Giácomo Moratelli, de Vigolo Vattaro. 

Esposa: Domênica Franzoi e 2 filhos: Bár-
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bara, 12 anos e Emmanoele ,10 anos. 
Transferido a Emmanoele Tambosi. 

73 Domenico Ochner - de Civezzano, solto 
74 Marcello Pezzini, de Nonesino. Esposa: 

Angela Vittori e 1 filho: Alfonso, 2 anos. 
Adquirido de Eugenio T'revisani em 
7.2 . 1894. 

75 Nicoló Sardagna, de Civezzano, Esposa: 
Domenica Nardelli. Transf. a Donato 
em 5 .9 . 1892. 

716 Andreas V'enturi, de Trenzano, Brescia, 
solteiro. 

79 Celestino Cristofolini, de Fornace, filho 
de Domenico Cristofolini e Domênica 
Scarpa. Transf . a Domicio Destefani. 

80 Pietro Pegoretti, de Matarello, solt. 
85 Francesco Frainer, de Fornace, solteiro, 

filho de Quirino Frainer 
86 Carlo Depiné e Esposa Thereza Fadanelli 
88 Giovanni Baptista Pasqualini, de Mata­

rello. Esposa Catharina Bridi e 2 filhos: 
Batista, com 7 anos e Amábile, com 13 
anos 

90 Daniele Dellagiustina, de Revine, Tr. 
Esposa Lucia e 2 filhos : Sebastiano, 16 
anos e Maria, 10 anos. Transferido ao fi­
lho Sebastiano 

94 Mansueto Rosá 
97 Giuseppe Bomvechio, de Trento. Esposa: 

Fortunata Sinei e 3 filhos : Maria, 12 
anos ; Gulhelmo, 5 e Rosa 1 ano. Transfe­
rido ao filho Gulhelmo Bonvechio, em 
10 . 12 .92 . 

98 Valentino Fruet, de Pergint. Esposa: Ma-

207 . 596 
205 . 170 

217.160 

217 . 200 

212 .660 

207.540 
156.100 

180 . 000 
199.800 

189.600 

178 . 800 
182.366 

170.800 

ria Tonet e 1 filha' Anna, com 1 ano. 175.760 
99 Pietro Bridi - Transferido á Viuva Bri-

di, em 9.12 .92. 161. 577 
100 Antonio Moser, de Piné. ｅｳｰｯｳｾＺ＠ Do­

mênica Madre e 4 filhos: Antonio, 22 
anos ; Agostino, 20; Luigi, 19 e Giuseppe 
15 anos 196.230 

101 Giácomo Furlani, de V'igolo Vattaro, 
25 anos, solteiro. 129.700 

102 Augusto Moser - transf. a Luigi Del-
phin 149 .336 

103 Giuseppe Moser, de Piné, solteiro, filho 
de Antonio Moser. 186.650 
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105 Antonio Pasqualini, de Trento. Esposa: 
Ursula Baldessari e 1 filha: Rosa Domêni­
ca, de 17 anos. 196.768 

220.200 Batista Batisti 113 
106 

116 

Pietro Raiser, de Centa. Esposa Angela 
Campregher e 1 filha: Palmira, 1 an.o. 
Candido Pintarelli, de Castagne, Tr. 
Esposa: Catharina Anderle e 1 filha: 

245.950 292S61:0 

Fortunata, com 1 ano. 200 .000 329S920 
117 Antonio Fronza Filho, de Civezzano, 20 

anos, solteiro. 218.560 654$500 
118 Pietro Moser, Filho, de Pergine, filho de 

Giácomo Moser. 220.000 
214.290 
152.400 
151. 500 

Casimiro Adami 
Domênico Pasqualini 

119 
121 
122 Beniamino Ad:;tmi, filho de Domenico 

EM TRÊS MESES, 718 LIVROS FORAM DOADOS 
À FUNDAÇÃO 

Achamos necessário e oportuno 
relacionarmos aqui, na edição 
deste mes de UBlumenau em 
Cadernos ", para que fique regi:>­
trado inclusive o agradecimento 
penhQra.do da Direção jAdminis­
trativa, a relação daquelas pes­
sôas que tiveram a iniciativa de 
oferecer livros importantes e va­
liosos para o enriquecimento do 
acervo já existente . Assim é qUl', 
durante o mês de julho, recebe­
mos 233 livros, sendo 43 ofel't: ... -
dos pelo sr. Alfredo Gonçalves 
da Luz, todos do gênero Litera­
tura Alemã, 48 livros ofertados 
pela sra. Carmem G. Lima­
Livros Didáticos, 60 livros ofer­
tados pelo sr. Wilson Christien 
- Livros Didáticos e 70 volumes 
ofertados pela sra. Christina Ho­
eschl, - Literatura Variada. No 
mês de Agosto, recebemos, ue 
anônimos, 76 livros e revistas ､ｬｾ＠

gêneros diversos, 92 livros de do­
na Christina Hoeschl, entre Lite­
ratura variada e Literatura Ale­
mã, 5 livros do sr. Frederico Stin-

g€lin - Literatura Alemã, 2 1i­
vros do sr. Carlos Alberto Weiss, 
21 livros - Enciclopédia Maçôni­
ca, do sr. Alfredo Campos e um 
livro de Ivaní Salete Jaques .­
Literatura Portuguêsa. Durante 
o mês de setembro recebemos 1:1 
livros do sr . Carlos Alberto Wel S:s 
- Livros Didáticos, 214 livros do 
sr. GU:3tavo Adolf Konder - Lit.·.;­
ratura Portuguêsa, 6 livros d,l 
na. Augusta A. Mieche - Cole­
ção Alemã Noticias do Mundo, 1 
livro da Embaixaja da Romênia , 
28 livros de Literatura Alemã do 
sr. Paulo Beimersche, 33 livros 
do sr. Marcos Hoeschl - Litera­
tUla Alemã, livro do sr. Sergio 
Luiz Reinert (romance), 4 ｬｩｶｲｯｾ＠
de '· 0 Mundo Cultural Ltda." e 1 
livro de Ｂｄｯｲｲ｡ｭｾ･＠ e Company 
In ｾｯｲｰｯｬｾ､ＢＬ＠ intitulado '\Brazil 
Rediscovered " . 

Os nossos renovados agradeci­
mentos pela generosa colaboração 
que veiu enriquecer as estantes 
de nossas bibliotecas. 

- 332 --

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituida pela Lei Municipal No. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9174 

Alameda Duque de Caxias, 64 Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições ｨｩｳｴ￳ｲｩ｣ｯｾ｣ｵｬｴｵｲ｡ｩｳ＠

do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, ､ｩｳｾ＠

cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipes ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publicações 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", mantém: 

Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 
( excl usivamente para serviços internos) 

Conselho Curador: ConlabiLi.f'ta ELimar Baumgarlen ｾ＠ presidente 
Jornali.f'ta Honorato Tomelim ｾ＠ vice-presidente 

Membros: Jomali.f'ta Altair Carlo.f' Pimpão- Pro}. Antônio Boing Neto­
Comerciante Amo Letzow ｾ＠ Adpogado Beno Frederico Weier.r­
Repre.r. Comercial Heinz Harlmann ｾ＠ Prol Nelo O.rti ｾ＠ Pro}. 
OlífJio Pedron - Repre.f'. Comercial Oito Lacz.l/nJki e Indu.f'­
trial Rol) Ehlke 

Diretor Executivo: E.f'crilvr JVJ'é GonçaLI'eJ' 
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IMPRESSOES EM OFFSET 

A CORES 

LTDA. 

A LIVRARIA o E SEU F I L H O 

R U A 15 O E N O V E M B R O, 1422/24 - F O N E 22-2627 - C.P. 6 5 1 

I N O Ú S T R I A - R U A A M A Z O NAS, 1505/31 - FONE 22-3627 - G A R C I A 

BLUMENAU STA. CATARINA 
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